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RESUMO 

A pesquisa busca analisar a formação de uma Zona Autônoma Temporária (TAZ) na 
rede e a relação dos corpos dos componentes da TAZ com ferramentas virtuais. 
Para alcançar esse objetivo geral, a pesquisadora busca o embasamento teórico 
em: Hakim Bey (2001), Michel Foucault (1987), Clifford Geertz (1978), Maurice 
Merleau-Ponty (1999) e Donna J. Haraway (2000), discutindo os conceitos de 
cultura, percepção, relações de poder e corpos na sociedade contemporânea online 
e offline. A metodologia de pesquisa é apresentada por meio da netnografia, tendo 
como referencial teórico Hine (2000) e Kozinets (2002). Na pesquisa percebe-se 
uma necessidade de integrar a netnografia  com outros instrumentos de coleta de 
dados: formulário misto e análise do discurso. Os resultados alcançados na 
pesquisa foram: as interações entre corpos/ferramentas virtuais geraram um modelo 
de estímulo-resposta em alguns sujeitos que participaram do experimento, não 
ocasionando uma interatividade mais profunda com a ferramenta virtual. Tivemos 
também corpos nos quais a interação corpo/ferramentas virtuais transformou a 
relação com o mundo e a sua própria necessidade de mudança, modificando sua 
sensação ao tocar o mundo, seu contexto social, dispondo seus corpos para um 
contato mais livre e revendo sua existência em um espaço marcado por discursos de 
poder. 

Palavras-chave: Cibercultura. Zona Autônoma Temporária. Ciborgues 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The research aims to analyze the formation of a Temporary Autonomous Zone (TAZ) 
in the network and the relationship of the bodies of the components of TAZ with 
virtual tools. To achieve this overall objective, the researcher uses the theoretical 
foundation of: Hakim Bey (2001), Michel Foucault (1987), Clifford Geertz (1978), 
Maurice Merleau-Ponty (1999) and Donna J. Haraway (2000), discussing the 
concepts of culture, perception, power relations and bodies in contemporary society 
both online and offline. The research methodology is presented through netnography, 
theoretically based Hine (2000) and Kozinets (2002). In research there is a perceived 
need to integrate netnography with other instruments of data collection: mixed form 
and discourse analysis. The results achieved in the research are: the interactions 
between bodies/virtual tools have generated a model of stimulus-response in some 
subjects who participated in the experiment, not causing a deeper interactivity with 
the virtual tool. We also had bodies in which the interaction body/virtual tools 
transformed the relationship with the world and his own need for change, modifying 
his feeling to touch the world, its social context, offering their bodies for a freer 
contact and reviewing their existence in a space marked by discourses of power. 

Keywords: Cyberculture. Temporary Autonomous Zone. Cyborgs 
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INTRODUÇÃO 

Tudo se inicia quando ela nasceu, filha de doméstica com retirante nordestino. Lá 

estava ela, iniciando os primeiros dias de vida em uma cidade do interior, no Estado 

de Goiás. Cidade pequena, composta por grupos sociais fragmentados em suas 

hierarquias determinadas pelo grau de parentesco de quem nasceu com a cidade e 

de trabalhadores vindos de outras cidades. Estes últimos considerados forasteiros, 

os outros, aqueles que vinham constituir a mão de obra da cidade, em oposição às 

famílias herdeiras das terras que rodeavam o espaço urbano. Essa era a principal 

característica a ser observada naquela pequena cidade do interior de Goiás, 

chamada Piracanjuba. 

 O nome da cidade é uma referencia nativa ao povo Tupi, o que se refere a "cabeça 

amarela de peixe", através da junção dos termos pirá ("peixe"), akanga ("cabeça") e 

îub ("amarelo"). Embora esses nativos fossem os verdadeiros donos das terras, os 

piracanjubenses, ao ser invadida pelos europeus a população nativa foi 

praticamente exterminada, dando aos invasores todo o direito de usufruto da terra. 

Se me reporto a esses anos, tais como os vivi e os trago em mim, sua 
felicidade recusa-se a deixar-se explicar pela atmosfera protegida do 
ambiente familiar, é o mundo que era mais belo, as coisas que eram mais 
atraentes, e nunca posso estar seguro de compreender meu passado 
melhor do que ele se compreende a si mesmo quando o vivi, nem fazer 
calar o seu protesto. (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 463). 

Os dias se passaram e nossa personagem principal cresceu, vivendo uma vida onde 

os padrões masculinos prevaleciam, a família composta por pai, mãe e filhos(as) era 

paradigma único e lá estava esse ser e seu corpo impregnado nos ditos e ritos dos 

humanos. Dentro daquela sociedade tudo parecia biologicamente determinado, mas 

para quem observava de fora poderia perceber: a maioria dos ditos, ritos e sistemas 

de comportamentos era de cunho cultural. “O ser, é antes de tudo, um ser-no-

mundo, e não pode ser pensado fora dessa configuração”. (CAMPOS; COELHO, 

2002, p. 18) 

Assim iniciaremos nossa longa jornada etnográfica pela cultura do cerrado e de um 

país chamado Brasil. Percorreremos, posteriormente, um novo ecossistema, 

chamado por muitos de  cibercultura,    onde realmente nossa imersão  e   trabalho  
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etnográfico se tornarão mais intensos e profundos nessas relações 

corpos/ferramentas virtuais. “No entanto, a própria net apresenta um padrão de 

relação entre sujeitos (‘usuários’) e objetos (‘dados’) em constante 

mutação/evolução.” (BEY, 2001, p.32). 

Interpretar a cultura nunca foi uma tarefa fácil. Na antropologia por anos essa 

discussão foi tema de livros, cientistas tentaram conceituar o termo cultura, mas 

estavam imersos em suas próprias culturas. Então, vem a grande questão: por que 

foi tão difícil definir exatamente o que seria cultura? Alguém ai poderia nos explicar? 

Talvez o problema fundamental esteja em o homem (a mulher) reconhecer a si 

mesmo, seus corpos, ou na dificuldade em fazer uma análise do que seja conectar-

se ao mundo. No entanto, esses questionamentos a respeito da percepção humana, 

corpos, culturas e relação indivíduo/mundo, indivíduo/ferramentas digitais, 

abordaremos ao longo de nosso estudo.  

Utilizaremos o estudo para definir culturas, como alguns(mas) autores(as) relatam a 

relação corpos/ferramentas virtuais e seus discursos a respeito da própria 

construção corpo/mundo para a construção do ser ciborgue. Para isso, 

adentraremos espaços virtuais, plataformas educacionais, redes sociais e 

analisaremos a relação corpo/ferramentas virtuais. 

O presente estudo procura destacar autores(as) como: Hakim Bey (2001), Michel 

Foucault (1987), Clifford Geertz (1978), Maurice Merleau-Ponty(1999), Donna J. 

Haraway (2000). O estudo navega também por interpretações de outros(as) 

autores(as) que abordam as temáticas corpos, infovias digitais, zonas autônomas 

temporárias, percepção e ciborgues. 

A parte textual da pesquisa foi dividida em 06 partes: 

 Introdução;  

 Capítulo 01 - Cultura(s), a imersão dos seres humanos e infovias digitais; 

 Capítulo 02 - A construção de corpo: uma breve discussão; 

 Capítulo 03 - O surgimento da Zona Autônoma Temporária (TAZ); 

 Capítulo 04 - O Coletivo Uttopia21 e a Netnografia; 

 Conclusão; 

Na introdução são apresentados os capítulos e o objetivo geral da pesquisa. 
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No capítulo 01, há uma discussão protagonizada por autores como Clifford Geertz 

(1978); Pierre Lévy (1999) e Lúcia Leão (2005) da imersão dos corpos em suas 

culturas e em infovias digitais. 

 No capítulo 02, o estudo traz autores como Michel Foucault (1987); Merleau- Ponty 

(1999) e Donna J. Haraway (2000) para apresentar as relações de poder e a 

construção de corpos nas infovias digitais. Nesse capítulo é apresentado a 

experiência do Coletivo Uttopia21, uma Zona Autônoma Temporária (TAZ)  que há 

mais de cinco anos, produz  aprendizagem online nessa comunidade virtual. O 

estudo tem o objetivo geral de demonstrar como foi construída essa Zona Autônoma 

Temporária ao longo desse tempo e como os corpos dos(as) integrantes da TAZ se 

interagem com as ferramentas virtuais. Em todo o decorrer do texto a palavra 

‘coletivo’ será usada como sinônimo de TAZ. Para descrevê-la utilizaremos a teoria 

do autor Hakim Bey (2001). 

No capítulo 03, o estudo faz uma descrição da TAZ e suas transformações ao longo 

dos seus anos de existência. 

No capítulo 04 serão apresentados a metodologia de pesquisa, o trabalho de campo 

e as descrições dos(as) pesquisados(as). 

Na conclusão serão apresentados os resultados obtidos na pesquisa. 

Todas as partes deste estudo tem o intuito de demonstrar o objetivo geral: analisar a 

formação de uma Zona Autônoma Temporária e a relação dos corpos dos 

componentes da TAZ com as ferramentas virtuais.  

Tudo aquilo que sei do mundo, mesmo por ciência, eu sei a partir de uma 
visão minha ou de uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da 
ciência não poderiam dizer nada. Todo o universo da ciência é construído 
sobre o mundo vivido, e se queremos pensar na própria ciência com rigor, 
apreciar exatamente seu sentido e seu alcance, precisamos primeiramente 
despertar essa experiência de mundo da qual ela é expressão segunda. 
(MERLEAU-PONTY,1999, p.03). 

Para responder o problema da pesquisa, optamos pela netnografia, com a 

pesquisadora realizando uma imersão por mais de um ano na cibercultura. Em 

alguns momentos da pesquisa netnográfica sentiu-se a necessidade de usar outros 

instrumentos para a coleta de dados: formulário misto e análise de discurso dos 

posts. Tais instrumentos foram utilizados para dar mais sustentação metodológica à 
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pesquisa netnográfica. Kozinets (2002) aborda a necessidade de utilizar outros 

instrumentos de pesquisa, juntamente com o trabalho de campo feito na netnografia, 

para alcançar os resultados desejados pelo(a) observador(a).
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1 CULTURA(S), A IMERSÃO DOS SERES HUMANOS E INFOVIAS DIGITAIS 

 

1.1  Discutindo Cultura(s) e Seres Humanos  

 

1.1.1 Discutindo Cultura(s) 

Falar de cultura. Por anos esta tem sido a preocupação de vários autores e autoras. 

Diante disso, temos o intuito de fazer uma breve discussão entre autores para 

apresentar os conceitos de cultura(s) e cultura digital. A terminologia cultura(s) foi 

adota por Clifford Geertz (1978) em seu livro ‘a Interpretação das Culturas’. No 

entanto, esse estudo, que passa pela descrição das falas de diversos autores, chega 

à conclusão de que, embora essa discussão se prolongue por anos, ainda 

continuará no imaginário de tantos outros autores(as) e na vivência das pessoas 

dentro do que chamamos de cultura(s), e mais ainda o que apresentaremos como 

cultura digital. “O ser, é antes de tudo, um ser-no-mundo, e não pode ser pensado 

fora dessa configuração” (CAMPOS; COELHO, 2002, p. 18). 

Utilizaremos o estudo para definir o que seja cultura, ou melhor, culturas. Como 

homens, mulheres e seres alienígenas se veem e se reconhecem dentro dos seus 

espaços e contexto sociais e/ou culturais, como podem ser formadas suas redes de 

signos e significados. Para que isso ocorra, buscaremos alguns autores para 

definição do termo. De acordo com Clifford Geertz (1978), o autor Kluckhohn analisa 

o conceito de cultura em mais de 27 páginas e o define como o modo de vida de um 

povo; o legado social que o indivíduo adquire do seu grupo; uma forma de sentir, 

pensar e acreditar; uma abstração do comportamento; uma teoria elaborada pelo 

cientista a respeito da forma como a comunidade se comporta realmente; um celeiro 

de aprendizagem em comum; um conjunto de orientações padronizadas para os 

problemas recorrentes; um comportamento aprendido; um mecanismo para a 

regulamentação normativa do comportamento. Ao relatar tantos conceitos do termo 

cultura, Geertz (1978) demonstra que não existe apenas uma cultura, muito menos 

um conceito absoluto e real. De acordo com o autor, culturas são comunidades onde 

existem indivíduos amarrados em suas teias de significados que eles mesmos 

teceram e que a cada dia continuam a tecer, como uma aranha a fiar a teia em seu 

ecossistema. 
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Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado em 
teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura com sendo 
essas teias e a sua análise; portanto, não como uma ciência experimental 
em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de 
significados. (GEERTZ, 1978, p. 14). 

Outros(as) autores(as) também seguiram essa linha de raciocínio e  mostraram que 

existem várias definições para o que seja cultura e, diante disso, exploraram 

diversas linhas teóricas. Lucia Santaella (2003), no livro ‘Cultura e Artes do Pós-

humano: da Cultura das Mídias à Cibercultura’ apresenta referências como: a cultura 

em comparação com a vida, a cultura como representação da interatividade dos 

homens e a cultura como fruto dos meios-de-produção e dos significados dos seres 

humanos. Navegando por várias definições, chega a uma observação onde a cultura 

jamais poderia ser definida em poucas palavras. “Uma tentativa de abranger seu 

significado em palavras é como tentar agarrar o ar com as mãos, quando 

descobrimos que ele está em tudo exceto no que se pode agarrar.” (SANTAELLA, 

2003, p. 32). 

No entanto, nesse momento aprofundar-me-ei na percepção de cultura proposta por 

Clifford Geertz (1978): a terminologia cultura se apresenta no plural e o autor busca 

a necessidade de uma rede de signos e significados para demonstrar o sujeito 

dentro e na construção de sua própria cultura.  

O conceito de cultura proposto por Geertz (1978) era essencialmente semiótico. 

Imerso na teoria Weberiana, o pensador acreditava que o homem era um animal em 

suas teias de significados. Talvez por isso fosse um dos precursores da Teoria 

Interpretativa, que tinha como foco principal analisar a cultura como teias de 

significados tecidas pelos sujeitos culturais. “O conceito de cultura que defendo, e 

cuja utilidade os ensaios abaixo tentam demonstrar é essencialmente semiótico.” 

(GEERTZ, 1978, p. 15). 

Partindo do pressuposto que Geertz (1978) analisa a cultura a partir da interpretação 

dos signos, dos significados e das representações de uma comunidade, o autor 

chama essa relação de teia simbólica. Percebe-se assim   que o ser humano, além 

de estar na cultura, faz parte da constituição de sua cultura, seja por meio dos 

objetos constituídos ou das teias de relações sociais. Assim, para conseguir 

interpretar realmente uma determinada sociedade, o pesquisador deve estar 

simbolicamente dentro de suas representações.  
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A cultura é pública porque o significado o é. Você não pode piscar (ou 
caricaturar a piscadela) sem saber o que é considerado uma piscadela ou 
como contrair, fisicamente, suas pálpebras, e você não pode fazer uma 
incursão de carneiros(ou imitá-los) sem saber o que é roubar um carneiro e 
como fazê-lo na prática. (GEERTZ, 1978, p. 21). 

De acordo ainda com Geertz (1978), o indivíduo se apresenta imerso no poder 

simbólico atribuído à cultura, por isso o autor critica pensadores como Ward 

Goodenough e Stephen Tyler, que atribuíram à cultura um fenômeno mais 

psicológico ou uma característica da mente humana. Para Geertz (1978), a cultura 

não poderia pertencer a fenômeno da mente ou psicológico, pois suas 

representações seriam constituídas coletivamente em sistemas entrelaçados de 

signos interpretáveis não apenas por um indivíduo, mas por um grupo de indivíduos.  

A cultura não é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente 
os acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou 
processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos 
de forma inteligível – isto é descrito com densidade. (GEERTZ, 1978, p. 23). 

Segundo o autor supracitado, a interpretação de uma cultura se daria de forma 

direta apenas pelo nativo, já que este estaria inserido no seu contexto sabendo, 

assim, interpretar de forma menos nebulosa toda a sua estrutura social.  

Por definição, somente um ‘nativo’, faz a interpretação em primeira mão: é a 
sua cultura. Trata-se, portanto, de ficções; ficções no sentido de que são 
‘algo construído’, ‘algo modelado’ – o sentido original de fictício – não que 
sejam falsas, não factuais ou apenas experimentos de pensamento. 
(GEERTZ, 1978, p. 25). 

Entretanto, Geertz (1978) deixa claro que um discurso de um(a) nativo(a) não possa 

tornar-se um tratado antropológico, pois, para que aconteça a teoria interpretativa, o 

fluxo do discurso deve ser social para ser percebido pelo(a) pesquisador(a). O autor 

deixa claro também que há uma interpretação do nativo ao perceber o mundo e que 

essa interpretação não é absoluta e sim fruto de ficções produzidas pelo indivíduo 

ao ver e interagir naquele contexto. A partir dessas declarações, vemos uma 

aproximação entre Geertz(1978) e Merleau-Ponty (1999), pois para os dois autores 

a experiência do indivíduo estaria na relação que constrói com  os objetos no 

mundo. 

Assim há três características da descrição etnográfica: ela é interpretativa, o 
que ela interpreta é o fluxo do discurso social e a interpretação envolvida 
consiste em tentar salvar o ‘dito’ num discurso da sua possibilidade de 
extinguir-se e fixá-lo em formas pesquisáveis. (GEERTZ, 1978, p. 30). 
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Apesar de toda a discussão do fazer antropológico, o que nos interessa realmente 

no discurso do autor é como o ser humano constrói e é construído por sua cultura 

e/ou seu contexto social, e até onde isso realmente vai se conectar com um discurso 

produzido pela cultura digital. Assim, pode-se frisar que antropólogos(as) não 

estudam as comunidades e sim nas comunidades. O autor deu um pontapé inicial 

para nosso estudo científico, que teve como instrumento de pesquisa a netnografia. 

“Os antropólogos não estudam as aldeias (tribos, cidades, vizinhanças...), eles 

estudam nas aldeias.” (GEERTZ, 1978, p. 32) 

 Os seres humanos, apoiados nas teorias de Geertz (1978), se veem dentro de sua 

cultura. Respiram a tal cultura, se veem dentro do espaço/tempo como seres 

culturais que vão adquirindo características próprias da cultura, em alguns 

momentos como forma de resistência questionando-a e modificando-a, em outros, 

acreditando que aquilo será determinado biologicamente, não questionando os fatos. 

 Às vezes, dentro do seu intimo, o ser humano não se vê na cultura e nem 

pertencendo a uma determinada cultura. São nesses momentos que aparecem 

reflexões parecidas com as abordadas por Santaella (2003), quando observara que 

cultura não é o que os homens pensam, mas também o que os homens terminam 

por fazer ou construir, seja como forma de resistência ou de adaptação. “Cultura não 

é só o que os homens pensam, mas também o que fazem.” (SANTAELLA, 2003, p. 

38).  

Deste modo, a percepção de seres humanos na construção e propagação de uma 

cultura é de extrema importância. Como eles pensam, reproduzem o que pensam e 

até mesmo como se veem dentro desse contexto e na relação com o mundo, ou 

melhor, com seus mundos. E esquadrinhando Merleau-Ponty (1999), no livro ‘A 

Fenomenologia da Percepção’, podemos questionar: onde está a separação entre o 

ser humano e os objetos presentes no mundo? 

É interessante saber, aos olhos de Geertz (1978), como essa cultura vai influenciar 

no sentido de ser do indivíduo em seu contexto social, tendo em vista que essa 

relação do indivíduo/cultura aparece de forma simbólica relacionada ao meio e suas 

estruturas. De acordo com o autor, o ser humano é um ser cultural, que terá seu 

aspecto biológico modificado de acordo com sua relação com o meio e com os 

aspectos culturais. A cultura aparece na teoria do autor como forma de controle do 
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indivíduo e este, um ser com necessidade de controle. Os padrões simbólicos 

serviriam para os indivíduos como eixos de sustentação de suas emoções e 

práticas. 

A perspectiva da cultura como ‘ mecanismo de controle’ inicia-se com o 
pressuposto de que o pensamento humano é basicamente tanto social 
como público – que seu ambiente natural é o pátio familiar, o mercado e a 
praça da cidade. (GEERTZ, 1978, p. 37). 

Geertz (1978), demonstra bem a importância dada à cultura como formação do ser 

quando afirma: “Assim como a cultura nos modelou como espécie única – e sem 

dúvida ainda está nos modelando - assim também ela nos modela como indivíduos 

separados.” (GEERTZ, 1978, p. 40). Portanto o(a) homem(mulher) pode parecer 

menos ou mais humano(a) quando segue as normas estabelecidas pelas estruturas 

sociais e menos humano(a) quando refuta essas normas.  

Já para Maurice Merleau-Ponty (1999), essa relação ser humano/objeto aparece no 

conceito denominado ‘natureza viva’. Ao formulá-lo, o autor reconheceu que a 

relação do ser humano com o mundo é recíproca e de copertença. Para Merleau-

Ponty (1999), a relação ser humano/objeto está impregnada nos objetos produzidos 

por um ser humano diferente dele. Embora não seja igual a ele, é capaz de se 

reconhecer nos seus semelhantes e nos objetos. Porém, ao mesmo tempo em que 

se reconhece no outro, o indivíduo jamais será esse ser, pois as sensações e 

percepções são variáveis de pessoa para pessoa. O fenômeno perceptivo acontece 

da relação do corpo com o meio. Ou seja, embora os utensílios sejam frutos do 

estado mental do ser humano, este, ao nascer, encontra-se situado num universo de 

utensílios, hábitos que ele mesmo não constituiu, mas que integra o estado mental e 

a reprodução de seus antepassados. O ser humano que adentra o mundo tem como 

reflexo o outro e os objetos que constituíram o mundo anteriormente a ele e, por 

isso, se reconhece neles. 

Desde o nascimento, a pessoa encontra situada num universo de utensílios, 
de hábitos e ideias que ela não constitui e que formam o horizonte da sua 
atividade prática e cognoscitiva, e mesmo antes de ser acolhido numa 
percepção explícita ou qualquer juízo, este social existe surdamente como 
solicitação e condicionamento. (SIQUEIRA, 2012, p. 10). 

Abordando tanto a discussão de cultura, em Geertz (1978), quanto de Natureza, em 

Merleau-Ponty (1999), podemos perceber que o conceito de liberdade do indivíduo 
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dentro do seu contexto social é questionado por ambos, ainda que em perspectivas 

diferentes. Ambos falam da relação entre o corpo, humano e o mundo.  

Dai surgiram grandes questionamentos: Qual a influência da natureza e cultura nos 

corpos? Como seriam esses corpos quando adentrassem as infovias digitais?  

 

1.1.2 A Imersão de Corpos nas Infovias Digitais 

Para discutir cibercultura, ciberespaço e a imersão de corpos nas infovias digitais, a 

pesquisadora vai recorrer a Pierre Lévy nos livros ‘Cilbercultura’ (1999) e ‘A Conexão 

Planetária: O Mercado, o Ciberespaço, a Consciência’ (2001). Para o autor, o 

ciberespaço é um espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial de 

computadores e das memórias dos computadores, onde se encontra o epicentro do 

elo autocriador da inteligência coletiva da humanidade e a primeira emergência de 

conceito de noosfera – esfera do espírito e da inteligência coletiva. Para Pierre Lévy 

(2001), os indivíduos têm um extraordinário apetite de interconexão que envolve 

escolha, liberdade, solidariedade, interdependência e consciência. A internet seria 

simplesmente o estado desse reagrupamento da sociedade. “O ciberespaço não 

compreende apenas materiais, informações e seres humanos. É também constituído 

e povoado por seres estranhos, meio texto, meio máquinas, meio atores, meio 

cenários: os programas.” (LÉVY, 1999, p. 41). Pierre Lévy (1999) deixa no ar o 

mesmo mistério e aspectos hipnóticos apresentados por Lúcia Leão (2005): a 

internet seria espaço para seres mágicos. No livro ‘O Labirinto da Hipermídia 

Arquitetura e Navegação no Ciberespaço’ a autora aborda como um sistema 

hipermidiático pode possibilitar ao leitor diferentes percursos e leituras. Por isso, usa 

a metáfora do labirinto para descrever a arquitetura e as possíveis possibilidades de 

navegação pelo ciberespaço. “Foi assim que decidi examinar como o mito e a 

matemática do labirinto poderiam auxiliar na empreitada de compreender a realidade 

multidimensional que os sistemas de hipermídia nos oferecem.” (LEÃO, 2005, p. 10). 

De acordo com Lúcia Leão (2005), a internet seria uma rede com uma grande 

capacidade de autogênese. “Uma rede se forma e se transforma a cada momento.” 

(LEÃO, 2005, p. 22). E é essa capacidade de gerar outras redes que traria um poder 

mágico, pois, mesmo que um nó fosse destruído, outros poderiam ser criados e 

interconectados e a rede reconstituída. “Neste sentido, a rede formada pela internet 
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adquire algumas características de rizoma, tal como esse conceito foi definido por 

Deleuze e Guatari em 1980.” (LEÃO, 2005, p. 23). 

 Felinto (2010), por sua vez, retrata que esse status tecnológico, essa transposição 

para outro lugar, esse lugar do outro, onde o indivíduo passa a ter um duplo eu, 

pode ser considerada uma perturbação à ordem social.  

Se alguns autores apresentam uma visão mais técnica do espaço virtual, nosso 

estudo vai se direcionar por coisas não vistas, o invisível do visível, buscando 

autores(as) como Pierre Lévy (1999) e Lúcia Leão (2005) para reforçar o 

ciberespaço como um espaço de partilha de memória, percepção, imaginação e 

mistério, resultando em infovias nunca antes navegadas, possibilitando à 

consciência humana passar a um nível superior de interação com o outro, com as 

ferramentas digitais e se unificar. “O ciberespaço é o fogo do futuro.” (LÉVY, 2001, 

p. 147) 

Essa referência ao ‘fogo do futuro’, apresentada por Pierre Lévy, também aparece 

em autores mais contemporâneos, como Bohn (2011), que assinala a importância da 

dimensão do ciberespaço na economia e na sociedade. 

Neste sentido a dimensão do ciberespaço acompanha e dinamiza uma 
virtualização geral da economia e da sociedade, pluraliza o cenário 
globalizado, transcende territórios, e por sua capilaridade torna-o vetor de 
um universo aberto, interconexo e interativo. (BOHN,  2011, p. 03). 

Bohn (2011) aborda ainda a importância de questionar o impacto do ‘código digital’ 

em todos os processos e a auto interpretação em todas as suas dimensões sociais e 

existenciais. A interpretação perpassaria pela percepção desse compartilhamento de 

memória, o que permitiria aumentar o potencial da inteligência coletiva. “O saber, 

agora codificado em bases de dados acessíveis online [...]” (BOHN, 2011, p. 07). 

A proposta deste capítulo nunca foi trazer ou fazer o processo histórico e ou 

demonstrar um conceito absoluto de cibercultura ou ciberespaço. A pesquisadora 

pretende escapar de todo aquele processo histórico visto a partir da percepção de 

vencedores, conceitos definidos e/ou absolutos, formas corporais padronizadas 

socialmente pelos discursos das Instituições e/ou pelo Estado. A proposta de nossa 

discussão é demonstrar novos e velhos olhares, percepções etnicamente diferentes 

a respeito dos conceitos cibercultura, ciberespaço e da imersão de corpos nas 

infovias digitais.  
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Algo que não é muito distante, também da proposição benjaminiana de 
escapar ao império da história dos vencedores. Outras histórias, outras 
possibilidades, outros olhares: temperar a teoria com uma dose de 
imaginação – será essa um pecado muito grave? (FELINTO, 2011, p. 50). 

Relativizar dentro e fora da cibercultura é necessário. Por isso podemos recorrer a 

Kittler (1900) para reforçar a importância das mídias para a construção de nossa 

percepção de tempo e história.  

Importa lembrar que a história da mídia alemã, especialmente na forma 
praticada por autores como Zielinski ou Kittler, percebe com clareza que as 
mídias são corresponsáveis por nossa percepção do tempo e história. 
(FELINTO, 2011, p. 50).  

Se a proposta é relativizar a discussão de cibercultura, não podemos deixar de 

retratar a percepção de autores(as) não clássicos, como Maria Vandete Almeida  

(2012), que em seu artigo ‘Cibercultura, comunidades virtuais e fetiche eletrônicos’ 

apresenta a cibercultura de uma forma mais objetiva, o ciberespaço composto por 

comunidades virtuais, pessoas que interagem entre si e compartilham informações. 

A autora chega a fazer referências de pessoas e informações transformando-se em 

dígitos (zeros e uns). “[...] estamos todos na Rede ao mesmo tempo, pois existimos 

como informações (zero e uns). Na verdade, a rede é desde, suas origens a primeira 

secretária eletrônica posta em funcionamento.” (ALMEIDA, 2012, p. 77). 

Para discutir o conceito de cultura, entraremos por infovias digitais, observando 

também o lado místico e/ou semiótico e a relação do homem com esse mundo tão 

misterioso, atrativo aos humanos, aos não humanos e aos meios humanos. Essa 

relação dos indivíduos na cibercultura, seus signos, significados, também é vista por 

Lúcia Santaella (2003) no livro ‘Cultura e Artes dos Pós-humano: Da cultura da Mídia 

a Cibercultura’, no qual a autora faz um breve relato do papel da cultura das mídias 

para a transformação da cibercultura. 

Falar de cibercultura também abrange conceitos pré-definidos, como ciberespaço, 

territorialização, desterritorialização, poder e vigilância desse novo mundo virtual. Se 

a cibercultura sempre foi como uma cultura de desterritorialização, por outro lado 

temos a territorialização. Se o ciberespaço cria linhas de fugas, cria também de 

territorizações, já que temos um controle de fluxos de pessoas, informações e 

comportamentos. “O ciberespaço pode ser pensado sobre esse aspecto, como 

espaço estriado, controlado, vigiado.” (LEMOS, 2013, p. 06). 
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Cabe ao Estado e Instituições criarem espaços de controle e vigilância. “Ele é 

controlado por mecanismos técnicos, é gerenciado por instituições governamentais e 

privadas.” (LEMOS, 2013, p. 06). No entanto, a dinâmica social, ações ciberativistas 

e o fluxo rápido de informações criam possibilidades de des-re-territorializações mais 

rápidas e fáceis do que em territórios físicos. Assim, de acordo com Lemos (2013), o 

ciberespaço pode ser visto como um espaço nômade, de quebra de controle das 

hierarquias. Se o ciberespaço nasceu como um território controlado pelo poder 

militar, está sendo, progressivamente, des-re-territorializado com a atuação de 

novos agenciamentos da sociedade. “Um site é sempre uma territorialização ou uma 

des-re-territorialização, um lugar de controle que pode ser uma linha de fuga ao 

poder instituído, ou a reafirmação desse mesmo poder.” (LEMOS, 2013, p. 08). 

Para compreender melhor a cibercultura devemos ter um pensamento móvel de 

visibilidade ao processo de mobilidade urbana, de cidades globais, virtuais ou 

nomadismo informacionais, abrindo, assim, a possibilidade para criar procedimentos 

nômades de espaços e corpos. Foi pensando nessa relação entre vigilância, 

territorialização, des-re-territorialização e controle de corpos que surge o objetivo 

geral dessa pesquisa: analisar o Coletivo Uttopia 21 como uma Zona Autônoma 

Temporária (TAZ) e de interação/interatividade entre corpos e ferramentas virtuais.  

O Coletivo Uttopia21 é um ambiente totalmente virtual, que promove cursos de 

Direitos Humanos e Tecnologia para a comunidade em geral. Sendo assim, a 

descrição de TAZ pode ser feita por um espaço que se desloca no tempo e ou um 

espaço de cocriação, assim como pode ser reinventada de acordo com as 

necessidades das manifestações apresentadas pelos participantes. A TAZ foi 

descrita na década de 1980 por Hackim Bey (2001), inicio da web 1.0, haverá 

necessidade de reescrevê-la. Afinal, há diferenças significativas entre a web 1.0 e o 

momento atual, onde vivenciamos o início da internet das coisas.   

Os espaços de des-re-territorialização, são propagados atualmente através 

tecnologias móveis, ativistas e coletivos. Por outro lado, percebem-se formas de 

vigilância, segurança e controle dos corpos humanos por meio de Instituições, 

Empresas Públicas e Privadas. “O importante é frisar que as tecnologias da 

cibercultura, principalmente as móveis, podem criar processos desterritorializantes, 

mas esses não são garantidos pelos simples uso do artefato.” (LEMOS, 2013, p. 10). 
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Hakim Bey (2001) deixa isso claro ao formar, ainda no Século XX, uma Zona 

Autônoma Temporária ou simplesmente TAZ em combate ao poder do Estado no 

controle dos sentidos, corpos e imaginários de suas nações.  

Já falamos da net, que pode ser definida como a totalidade  de todas as 
transferências de informações e de dados. Algumas dessas transferências 
são privilégios e exclusividade de várias elites o que lhes confere um 
aspecto hierárquico. Outras transações são abertas e todos – e deste modo 
a internet também possui um aspecto horizontal e não-hierárquico. (BEY, 
2001, p. 31). 

 

1.2 O Coletivo Uttopia21 e a Descrição de TAZ 

1.2.1 Descrevendo uma Zona Autônoma Temporária - Coletivo Uttopia 21 

De acordo com Hakim Bey (2001), uma TAZ é um espaço (zona) de interação  

dentro ou fora da Rede (internet), que estaria baseada na não fixação de lugar, ou 

seja, um espaço que pode variar de acordo com as necessidades dos componentes 

da TAZ de se auto-organizar. Tal descrição de Zona Autônoma Temporária pode ser 

representada pelo Coletivo Uttopia21, um coletivo totalmente online que promove 

cursos de Direitos Humanos e Tecnologia e não possui sede fixa no espaço 

presencial, não se encontra ligado a nenhum órgão federal, estadual, municipal ou 

privado e tem facilidade para mudança de endereço na rede, embora seja um 

espaço na rede que reflete na aprendizagem de seus componentes que, por sua 

vez, reproduzirão, em seus respectivos contextos sociais, o que foi aprendido, 

transformando suas relações sociais e questionando os aspectos culturais. 

O autor Hakim Bey (2001) denomina TAZ um acampamento nômade e temporário. 

Ao analisar o Coletivo Uttopia 21 percebe-se característica como: acampamento 

temporário onde pessoas chegam, aprendem e partem. Outros retornam para a 

TAZ, de acordo com suas necessidades de aprendizado. Muitas vezes, o retorno 

dos(as) participantes acontece na forma de tutoria e compartilhamento para novos 

cursos.“[...] se a TAZ é um acampamento nômade, então a web ajuda a criar épicos, 

canções, genealogias e lendas da tribo.” (BEY, 2001, p. 33).  Algumas TAZ existem 

apenas dentro da web, apesar de possuírem também intersecção com o tempo e os 

lugares reais. Sem classificação alguma podem ser mais bem estudadas à luz da 

teoria do caos.  
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Para abordar a Teoria do Caos buscamos Capra (1996), que no livro ‘ A Teia da 

Vida: Uma Nova Compreensão dos Sistemas Vivos’ fala da Teoria do Caos como 

oscilações que quase se repetem, porém não perfeitamente, aleatórias na 

aparência, mas que formam um padrão complexo e altamente organizado. “A 

Tensão Básica é a tensão entre as partes e o todo”. (CAPRA, 1996, p. 33) 

Para abordar a relação entre as partes e o todo, o autor cita o estudo de Driesch em 

relação aos ovos de ouriço-do-mar. De acordo com o autor, o cientista compreendeu 

em seu estudo que os ovos de ouriço-do-mar tinham feito o que uma máquina nunca 

poderia fazer: regeneraram a totalidade a partir de algumas de suas partes. 

Observa-se que ao abordar o exemplo do estudo de Driesch, Capra (1996) procura 

demonstrar a semelhança entre a reprodução dos ouriços e uma máquina, 

ressaltando o fato de uma máquina não poder se reproduzir como um ouriço. Uma 

visão bem cartesiana da máquina.  

Posteriormente, a teoria vitalista continua a propagar a visão cartesiana entre 

corpo/mente e máquina/humano. No entanto, o grande impacto na ciência adveio no 

Século XX, quando a Teoria Sistêmica propõe que os sistemas só podem ser 

entendidos dentro de um contexto mais complexo, que seria o todo. “Na abordagem 

sistêmica, as propriedades das partes podem ser entendidas apenas a partir da 

organização do todo.” (CAPRA,1996, p. 41). Capra (1996) utiliza esses exemplos 

para delinear rapidamente o processo histórico e a importância do surgimento da 

Teoria Sistêmica, onde se faz necessário entender o todo, e não as partes, para 

realizar um estudo científico mais complexo. 

De acordo com Capra (1996), entender algo significaria colocá-lo em um contexto 

mais amplo. “[...] o pensamento sistêmico significa colocá-la no contexto de um todo 

mais amplo.” (CAPRA,1996, p. 41). Para o autor, a concepção de sistemas vivos 

como redes fornecerá uma nova perspectiva sobre as chamadas hierarquias da 

natureza. “Em outras palavras, a teia da vida consiste em redes dentro das redes.” 

(CAPRA, 1996, p. 45). O autor, por meio do pensamento sistêmico, faz uma 

analogia, substituindo a base sólida de um edifício pela instabilidade da rede.  

Quando percebemos a realidade como uma rede de relações, nossas 
descrições também formam uma rede interconectada de concepções e de 
modelos, na qual não há fundamentos. Para a maioria dos cientistas, essa 
visão do conhecimento como uma rede sem fundamentos firmes é 
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extremamente perturbadora, e hoje, de modo algum é aceita. (CAPRA, 
1996, p. 48). 

 E é assim que o Coletivo Uttopia21 pode ser visto: “Porque a TAZ é uma 

intensificação, um excesso, uma abundância, um potlatch, a vida vivida em vez de 

sobrevivida (a chorosa marcha dos anos 80) e não pode ser definida como 

tecnológica ou anti-tecnológica.” (BEY, 2001, p. 36).   

Nas palavras de Capra (1996), o que chamamos de árvore seria fruto da  construção 

de percepção dos humanos. Trazendo esse conceito para nosso estudo, podemos 

analisar o coletivo, a TAZ, como fruto da percepção de cada ser humano que passou 

pela experiência e teve seus corpos interagindo com as ferramentas desta Zona 

Autônoma Temporária. “Em resumo, o que chamamos de árvore depende de nossas 

percepções. Depende, como dizemos em ciência, de nossos métodos de 

observações e de medição.” (CAPRA, 1996, p. 49). Apoiando-se nessa discussão, a 

pesquisadora buscou o próprio discurso de Merleau-Ponty, no livro ‘Fenomenologia 

da Percepção’, para a construção do que seria TAZ, no qual o autor relaciona 

corpo/objeto para a percepção de mundo. 

 

1.2.2 Um Coletivo Como Espaço de Encontro entre Corpos e Ferramentas Digitais 

Quanto ao futuro, apenas o autônomo pode planejar a autonomia, 
organizar-se para ela, criá-la. É uma ação conduzida pelo esforço próprio. O 
primeiro passo se assemelha a um satori – a constatação de que a TAZ 
começa com um simples ato de percepção. (BEY, 2001, p. 19). 

O Coletivo Uttopia 21 pode ser considerado uma TAZ, um acampamento virtual 

onde pessoas se reúnem para interagir com outros corpos e ferramentas virtuais em 

certo período de tempo e depois retornam para seus contextos sociais. Neste 

momento da pesquisa vamos aprofundar e discutir como é a ligação entre os corpos 

dos componentes da TAZ e as ferramentas digitais.  

O corpo não é coisa, nem ideia, o corpo é movimento, sensibilidade e 
expressão criadora. Esta é, de um modo geral, a concepção de corpo de 
Merleau-Ponty. (NOBREGA, 2012, p. 05). 

Ao fazer a discussão teórica da relação sujeito/coisas vamos nos apoiar em 

Merleau-Ponty (1999), que desconstrói a relação dual sujeito/objeto. O corpo não é 

apenas a extensão física do ser humano. “Neste sentido, a carne é um elemento do 

ser.” (MERLEAU-PONTY, 1960, p. 21). O corpo é também uma extensão do mundo, 
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e como tal contém as coisas. Por isso, não há, na percepção de Merleau-Ponty, a 

dualidade entre corpo/coisas. Sendo assim, corpo/coisas se tornam tão únicos como 

sujeito/mundo. “O corpo não é uma massa material inerte e a causalidade linear, 

baseada no esquema estímulo-resposta, não se apresenta como a maneira mais 

apropriada de compreensão do universo corpóreo.” (NOBREGA, 2012, p. 06). 

O corpo é resultado da motricidade, da percepção, da sexualidade, da linguagem, do 

mito, da experiência vivida, da poesia, do sensível e até mesmo do invisível. O 

sujeito não pode ser considerado apenas estímulo e resposta entre corpo e objeto. 

O corpo é sujeito e objeto ao mesmo tempo. Isso significa que a experiência entre 

sujeito/objeto é o mesmo de sentir e ser sentido pelo objeto, pois as coisas têm igual 

reciprocidade com o sujeito. Seria como a mão esquerda tocando a direita, e a mão 

direita sendo tocada pela esquerda. Ao tocar e ser tocado, o corpo/coisa tem uma 

experiência sensível de comunicação. “Podemos falar então, de uma percepção 

sensível que se estende para lá de qualquer cisão sujeito-objeto, e portanto, de um 

domínio pré-objectivo, não podendo ser redutível a qualquer tipo de 

conceptualização.”(CASTRO, 2008, p. 05). 

 O sujeito seria uma constituição entre o corpo, o objeto e todas as sensações que 

adquire com o mundo. Logo, para que ocorra uma aprendizagem nessa relação, 

temos que nos aprofundar na construção da percepção do sujeito ao se relacionar 

com as ferramentas virtuais, lembrando que o corpo não é apenas carne ou 

estrutura física, mas uma extensão das coisas do mundo. 

Levando essa discussão para o lócus virtual, preocupa-nos considerar que, no 

processo da relação sujeito/ ferramentas virtuais, inúmeras possibilidades não foram 

consideradas pelo positivismo e/ou pelo materialismo.  

Merleau-Ponty apresenta uma visão de corpos diferente da tradição 
cartesiana: nem coisa, nem ideia, o corpo está associado à motricidade, à 
percepção, à sexualidade, à linguagem, ao mito, à experiência vivida, à 
poesia, ao sensível e ao invisível, apresentando-se como um fenômeno que 
não se reduz à perspectiva de objeto, fragmentado do mundo regido pelas 
leis de movimento da mecânica clássica, submetido a estruturas 
matemática, exatas e invariáveis. (NOBREGA, 2012, p. 07). 

Merleau-Ponty (1999) traz à tona questões a serem consideradas quando discute a 

relação do corpo em sua experiência vivida com o mundo e as coisas, a partir da 

sua experiência sensível e perceptiva. Assim, ao se relacionar com as coisas, o 
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sujeito seria composto por um corpo-sujeito e um corpo-objeto, sendo, por isso, 

sensível e sentiente ao mesmo tempo. 

O enigma consiste em que o meu corpo é o mesmo tempo vidente e visível. 
Ele que mira todas as coisas, pode também olhar-se, e reconhecer naquilo 
que vê o ‘outro lado’ do seu poder vidente. Elevando-se, toca-se tocando, é 
visível e sensível para si mesmo. (MERLEAU-PONTY, 1960, p. 21). 

Para Merleau-Ponty (1999), o sensível não é uma sensação confusa que precisa ser 

eliminada e sim uma realidade constituída do ser em contato com o mundo. 

Enquanto experiência, o sensível torna-se tão importante para Merleau-Ponty que o 

autor escreve ‘Filósofo e sua Sombra’ e elabora a tese do sensível, uma síntese da 

percepção e do movimento, nível constituinte do ser e do conhecimento. O sensível 

assume lugar importante na discussão de Merleau-Ponty: nem tudo pode ser 

realmente compreendido, pois sempre há lacunas, mas fundamentalmente precisa 

ser vivido para adquirir sentido. 

Todo o conhecimento, todo o pensamento objetivo vivem desse fato 
inaugural que senti, que tive com essa cor ou qualquer que seja o sensível 
em causa, uma existência, singular que tolhia repentinamente o meu olhar, 
e contudo prometia-lhe uma série indefinida de experiências, concreção de  
possíveis desde já reais nos lados ocultos da coisa, lapso de duração dado 
numa só vez. (MERLEAU-PONTY, 1991, p. 184). 

A reflexão de Merleau-Ponty, ainda que desafiadora, nos traz a perspectiva e nos 

convida para entender melhor o enlace do corpo com a cor, signos, imagens, com os 

mistérios das infovias digitais, com os próprios ambientes virtuais de aprendizagem. 

Percebendo a profundidade desse encontro por meio da teoria de Merleau-Ponty, 

nosso estudo pretende aprofundar em como se dá o encontro corpo/ferramentas 

virtuais. 

De acordo com Merleau-Ponty (1999), a percepção se daria não por meio da teoria, 

mas da sensação do corpo em contato com o mundo. No entanto, não podemos 

esquecer que o corpo tratado pelo autor é um corpo além físico, constituído de 

sensações, de objetos, relações com o mundo e, principalmente, sensibilidade. Para 

o autor, a percepção não é fruto do olhar e da recepção do olhar, a percepção nasce 

da sensibilidade do olhar em contato com o mundo. Um exemplo interessante e mais 

palpável seria uma tela na qual o pintor, entra contato com o mundo, traça seu 

desenho, mas ao escolher as cores, os traços e o tipo de pincel, estes estariam 

inseridos na própria sensibilidade do sentir do pintor em determinado momento e 
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lugar. “A linguagem do sensível configura possibilidades de outro arranjo para o 

conhecimento, expresso na dimensão estética.” (NOBREGA, 2008, p. 143). 

De acordo com Nobrega (2008), a teoria da percepção de Merleau-Ponty (1999) 

seria a teoria fundada no sujeito encarnado, que olha, sente, se correlaciona com o 

outro, com o objeto, com a afetividade, nas contradições e no amor. A experiência 

perceptiva estaria no movimento do corpo. Segundo Merleau-Ponty (1999), o 

movimento e o sentir seriam os elementos chaves da percepção, lembrando que o 

conceito de TAZ, ao se referir ao coletivo, apresenta um espaço mutável de acordo 

com as sensações dos corpos. Sem localização física, o coletivo seria a união entre 

ferramentas virtuais e pessoas, podendo acontecer em qualquer espaço e ser 

sempre modificável, de acordo com a necessidade do grupo, estabelecendo um 

espaço bem mais flexível que as escolas formais para a relação entre corpos 

humanos e ferramentas virtuais. Para analisar essa interação entre humanos e 

ferramentas virtuais na Zona Autônoma Temporária, a pesquisadora busca como 

objeto de estudo o Coletivo Uttopia 21.  

Vale ressaltar que da ligação de ex-participantes surgiram cursos ministrados por 

eles mesmos, no Coletivo Uttopia21 ou em outros coletivos. Temos, como exemplo, 

o Instituto de Protagonismo Juvenil (IPJ), que atuava apenas com aulas presenciais 

e, a partir da interação com os(as) participantes do Coletivo Uttopia 21, passa a 

praticar a educação online e torna-se um parceiro do Coletivo Uttopia21. O IPJ cria 

novas ferramentas de interação com o seu público-alvo: Revista online Geração Z, 

por meio da ferramenta site, ambiente virtual de aprendizagem, utilizando a 

plataforma moodle, e uma webrádio através da ferramenta streaming e um site onde 

é acessada a programação. Pelo tempo destinado à conclusão da pesquisa, foi 

delimitado apenas como objeto de estudo o Coletivo Uttopia21. No entanto, a 

pesquisadora pretende ampliar seu objeto de estudo no doutorado, partindo para 

análise das novas conexões que surgiram a partir dos(as) participantes do coletivo.
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2 A CONSTRUÇÃO DE CORPOS: UMA BREVE DISCUSSÃO  

 

2.1 A Construção de Corpos na Cibercultura 

2.1.1 A construção de corpos em Michel Foucault (1987); Merleau- Ponty (1999) e 
Donna J. Haraway (2000) 

Nesse momento, o estudo pretende navegar pela construção de conceito da relação 

de corpo, saber e poder para a construção do sujeito moderno em Maurice Merleau-

Ponty (1999), Michel Foucault (1987; 1966) e Donna Haraway (2000), baseando 

principalmente nos livros a ‘Fenomenologia da Percepção’; ‘Vigiar e Punir’, ‘As 

Palavras e as Coisas: Uma Arqueologia das Ciências Humanas’ e ‘Manifesto 

Ciborgue: Ciência, Tecnologia e Feminismo-Socialista no Final do Século XX’  para 

analisar como se dá a relação dos corpos dos(as) participantes da Zona Autônoma 

Temporária em contato com as ferramentas virtuais 

De acordo com Foucault, o corpo humano é marcado de história. “Ela deve mostrar 

o corpo inteiramente marcado de história e a história arruinando o corpo.” 

(FOUCAULT, 1966, p. 22). Sendo assim, o indivíduo tem seu corpo envolvido pelos 

saber/poder existentes em determinada época histórica, assim como tem esses 

discursos arruinando seu corpo. Por isso é reconhecido como um corpo político.  

Para Merleau-Ponty (1999), esse corpo não se encontra desvinculado do mundo e, 

por isso, existe um corpo-indivíduo em relação constante com um corpo-objeto. Ou 

seja, a discussão de corpo aparece como dualidade em Michel Foucault (1966) e 

envolvido com os micropoderes presentes na sociedade, sendo, portanto, um 

discurso politico. Em Merleau-Ponty (1999), o corpo se amplia, ou melhor, há uma 

extensão entre corpos/objetos.  

Aos olhos de Foucault (1966), o ser humano, ao conviver em sociedade, tem seu 

corpo interceptado pelos discursos/saberes de uma sociedade. Para que ficasse 

mais clara sua discussão teórica, Foucault (1966) construiu o conceito de 

micropoder e, a partir daí ao pensar em sujeito sempre teremos como referência os 

micropoderes aos quais esse sujeito encontra-se sujeitado. Tais micropoderes irão 

influenciar na dominação de seus corpos, tornando-os zumbis em relação ao poder 

político. Assim, podemos partir do conceito de corpo disciplinado pelos saber/poder 
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de um determinado período histórico, para chegar a grande questão de como isso 

refletirá em um período histórico posterior, exemplificando, no caso desta pesquisa, 

como realmente se daria a percepção do sujeito ao adentrar o mundo virtual, se seu 

corpo também viveu e tem resquícios da sociedade industrial. Como reagiriam 

corpos disciplinados pelos saber/poder de uma sociedade industrial em um mundo 

virtual, onde os rizomas são bem mais rápidos e intensos e toda sua estrutura não 

tem mais por base aquele edifício com uma base sólida? O corpo industrial teria sido 

tatuado por toda a vigilância, discursos não apenas dos sujeitos do Estado, mas 

também dos próprios discursos construídos dentro dos grupos sociais. 

Aprofundando mais nesse discurso foucaultiano, em cada época histórica temos 

novos discursos, novos saberes e novos poderes. Então, como ficaria o individuo 

fruto de um período histórico onde se deu uma vigilância centralizada para outro 

período histórico no qual sua imersão faz parte de uma vigilância descentralizada 

das redes? Como navegaria um corpo impregnado de saberes antigos em um 

mundo de saberes novos, onde se constituem novas relações de poder, não poder e 

discursos? 

Para responder tais questionamentos, a pesquisa adentra o livro ‘Vigiar e Punir’, de 

Michel Foucault (1987), privilegiando os capítulos que tratam o corpo dos 

condenados e os corpos dóceis.  

O dia dos detentos começará as seis horas da manhã no inverno, as cinco 
horas no verão. O trabalho há de durar nove horas por dia em qualquer 
estação. Duas horas por dia serão consagradas ao ensino. O trabalho e o 
dia terminarão às nove horas no inverno, às oito horas no verão. 
(FOUCAULT, 1987, p. 10). 

Entretanto, o conceito de corpos condenados, apresentado por Foucault (1987) no 

livro ‘Vigiar e Punir’, não convém para ser utilizado na sociedade em rede, já que a 

festa da punição vai se extinguindo durante o Século XIX e, com o passar do tempo, 

a punição vai se tornando a parte mais velada do processo penal, ou seja, as 

práticas punitivas se tornam pudicas e não tocam fisicamente o corpo dos seres 

humanos. “Não tocar mais no corpo, ou o mínimo possível, e para atingir nele algo 

que não é o corpo propriamente.” (FOUCAULT, 1987, p. 14). Um novo tipo de 

castigo se intensifica, pois passa pela arte de uma economia de direitos suspensos. 

“Se a justiça ainda tiver que manipular e tocar os corpos dos justificáveis, tal se fará 
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à distância, propriamente, seguindo regras rígidas e visando um objetivo bem mais 

‘elevado’.” (FOUCAULT, 1987, p. 14). 

Ainda de acordo com o autor, os suplícios nos quais o condenado tinha seu corpo 

arrastado, perfurado, passam, a partir do Século XIX, por uma nova moral do ato de 

punir. Embora Foucault (1987) apresente a construção do corpo relacionado ao 

biológico, não deixa de expor um corpo impregnado de discursos do poder político.  

Mas o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as 
relações de poder tem alcance imediato sobre ele; elas o investem, o 
marcam, o dirigem, o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam no a 
cerimônias, exigem-lhes sinais. (FOUCAULT, 1987, p. 25). 

 De acordo com essa microfísica, supõe-se que o poder exercido em relação aos 

corpos não é uma propriedade, mas uma estratégia, e seus efeitos de dominação 

passam a ser de manobras e táticas. 

O homem de que nos falam e que nos convidam a liberar já e em si mesmo 
o efeito de uma sujeição bem mais profunda que ele. Uma “alma” o habita e 
leva a existência, que é ela mesma uma peça do domínio exercido pelo 
poder sobre o corpo. A alma, efeito e instrumento de uma anatomia política; 
a alma prisão do corpo. (Foucault, 1987, p. 29). 

Ainda no livro ‘Vigiar e Punir’, capítulo I, ao apresentar os corpos dóceis, Foucault 

(1987) descreve a figura do soldado: “[...] seu corpo é o brasão de sua força e de 

valentia [..]” (FOUCAULT,1987, p. 117). Este mesmo ser aparece renovado no 

Século XVIII, corrigindo sua postura e prolongando o automatismo dos hábitos. “[...] 

em resumo foi ‘ expulso o camponês’ e lhe foi dada a ‘ fisionomia de soldado’.” 

(FOUCAULT, 1987, p. 17). Neste esquema de docilidade, a partir do Século XVIII o 

corpo aparece preso em poderes que ocasionam limitações, proibições e 

obrigações.  

Esses métodos que permitem o controle minucioso das operações do corpo, 
que realizam a sujeição constante de suas forças e lhes impõem uma 
relação de docilidade-utilidade, são o que podemos chamar as ‘ disciplinas’. 
(FOUCAULT, 1987, p. 118). 

Logo, a partir do Século XVIII, o corpo aparece, seja na oficina, no quartel, no 

hospital ou na escola, marcado pelas punições e obrigações.  “Colégios: o modelo 

de convento se impõe pouco a pouco.” (FOUCAULT, 1987, p. 122). 

Avançando no tempo e espaço, o autor expõe as ordenações de fileiras como a 

definição da repartição dos indivíduos na ordem escolar, dentro da sala e/ou nos 

corredores. Essa ordenação podia seguir a idade, o conhecimento adquirido, a 
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sexualidade, o tempo era repartido em dias, meses, anos e seus corpos sempre 

eram privados de qualquer experiência que fugisse do modelo estabelecido. Esse 

deslocamento dos(as) alunos(as) no tempo e espaço marcava a hierarquia do saber. 

“Movimento perpetuo onde os indivíduos substituem uns aos outros, num espaço 

escondido por intervalos alinhados.” (FOUCAULT, 1987, p. 126). Essa hierarquia é 

bem presente nos modelos de educação a distância no Brasil. 

De acordo com o autor, a sala de aula formaria um grande quadro único, com 

entradas múltiplas e sob o olhar cuidadoso e classificador do professor. “Tática, 

ordenamento espacial dos homens, taxonomia, espaço disciplinar dos seres 

naturais, quadro econômico, movimento regulamentado das riquezas.” (FOUCAULT, 

1987, p. 127). Essa representação de hierarquia é ainda presente no Século XXI. 

Reflete-se na educação a distância através da Ferramenta Moodle e/ou outros 

ambientes virtuais de aprendizagem e até mesmo por meio da própria proposta 

pedagógica das Instituições Formais, que separam e classificam 

professores(as)/alunos(as) e seus corpos no ambiente virtual de aprendizagem por 

matrícula, série, notas, cobrança/pagamento de taxas e nível social, privando-os de 

tempo, lazer, muitas vezes da criatividade, e formando verdadeiros exércitos para 

suprir a necessidade de um mercado de trabalho onde os mesmos poderes também 

se refletem com grande intensidade. 

No século XIX, as escolas tornam a divisão do tempo cada vez mais exata; as 

atividades corporais são cercadas por ordens, por respostas imediatas aos 

estímulos. “[...] o controle disciplinar não consiste em ensinar ou impor uma série de 

gestos definidos; impõe a melhor relação entre um gesto e a atitude global do corpo, 

que é sua condição de eficácia e rapidez.” (FOUCAULT, 1987, p. 130). Tais 

características também estão presentes nos cursos formais de educação a distância, 

nos corpos de quem participa dos cursos, quando a questão tempo é cronometrada 

de acordo com a carga/horária de cada Instituição e o resultado tem que aparecer 

com eficiência e rapidez, tanto nas notas quanto nos resultados dos cursos. 

A autora Haraway (2000), no livro ‘Manifesto Ciborgue: Ciência, Tecnologia e 

Feminismo Socialista do Século 20’, faz referência ao conceito de biopolítica de 

Michel Foucault, tem outra análise a respeito da temática e afirma que tal estudo não 

caberia na política do(a) ciborgue. De acordo com a autora, a visão mais complexa 
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de Ciborgue seria a de construção da não dualidade do ser. “O Conceito de 

biopolítica de Michel Foucault não passa de uma débil premonição da política - 

ciborgue – uma política que nos permite vislumbrar um campo muito mais aberto.” 

(HARAWAY, 2000, p. 41).  

A pesquisa busca as teorias de Merleau-Ponty (1999) para demonstrar a quebra da 

dualidade corpo/máquina. Foucault (1987) foi apresentado para demonstrar a 

relação de poder/opressão presente no corpo do(a) professor(a)/alunos(as) e o que 

leva a busca na construção de uma Zona Autônoma Temporária (TAZ), espaço ou 

não espaço onde a dualidade poder/opressão é transformado em cocriação dos 

corpos em contato com as ferramentas virtuais. 

Se para Foucault (1987) o corpo seria um corpo político impregnado de poderes e 

saberes devastado pelas manobras e táticas existentes no contexto onde o individuo 

estaria exposto, para Merleau-Ponty (1945) esse corpo criaria uma extensão com o 

mundo e seria visto com um corpo estendido além do físico.  

[...] vemos a correlação entrelaçada entre o pulmão do individuo, que 
respira lentamente, se comunicar com um pulmão exterior (enquanto 
simbolismo do mundo enquanto corpo), na constituição de um 
deslocamento perceptual: estado de vigília para o sono. (ALMEIDA;  
FURLAN, 2005, p. 202). 

Por outro lado, de acordo com Merleau-Ponty (1945), o aparecimento de novas 

conformações sensíveis e perceptivas do ponto de vista do corpo criaria uma 

extensão entre o individuo/mundo. Se nos basearmos nas teorias de Foucault (1987) 

e de Merleau-Ponty (1945), como ficaria o corpo que chega ao novo mundo 

impregnado de saber/poder de um contexto histórico anterior ao lócus virtual, 

impregnado por um discurso e saber de sujeitos opressores que compõem as 

Instituições? 

Para falar da construção de corpo em Merleau-Ponty (1999), é necessário 

aprofundar no conceito de percepção. 

A percepção é o sentido que inaugura a abertura para o mundo, como a 
projeção do ser para fora de si, a linguagem prossegue essa abertura de 
mundo na medida que retorna, transforma e prolonga as relações de 
sentidos iniciada na percepção. (FURLAN; BOCCHI, 2003, p. 446). 

Seria muita pretensão falar de corpo sem tentar entender como acontece a 

construção do conceito de percepção em Merleau- Ponty (1999), lembrando que o 
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conceito de corpo para o autor é mais complexo do que corpo físico e/ou biológico, 

já que temos uma extensão do corpo para os objetos. 

Para compreender a percepção, a noção de sensação é fundamental. A 
sensação não é nenhum estado ou qualidade, como definiu o  empirismo ou 
intelectualismo. As sensações são compreendidas em movimento. 
(NOBREGA, 2008, p. 142). 

De acordo com Merleau-Ponty (1999), para construir sua percepção o indivíduo 

deve estar conectado com o mundo e se ver diante dos outros e/ou dos objetos, o 

que ajudaria a construir seus signos e significados. Tentando clarear e aprofundar 

mais essa discussão, traremos o exemplo da produção de um documentário. Um 

documentário produzido por um diretor tem a percepção deste, do artista que 

representa as falas, as falas que foram mediadas por um roteiro, as ferramentas 

usadas para a produção do documentário e a observação feita pelo espectador. 

O(A) observador(a), ao analisar a fala, o roteiro e a obra do diretor, vai criar um 

significado. Ao analisar a cena, temos o(a) diretor(a), o(a) roteirista, o(a) ator(a) e, 

posteriormente, o resultado através do imaginário do(a) observador(a). Percebemos 

que a percepção do ser humano (espectador) acontece diante dos outros (diretor, 

ator). E mais: diante das ferramentas contidas no documentário. Percebemos ainda 

que as emoções sentidas são diferentes de acordo com a experiência de vida de 

cada espectador. “Na rua, não é somente espaço geográfico, mas abrigo, ponto de 

encontro, de saída ou de chegada.” (JOSGRILBERG, 2013, p. 19). Completando 

Josgrilberg (2013), a rua é ponto de despedidas, reencontros, sensações, emoções. 

A rua não é apenas um objeto, mas um espaço de significados e significantes de 

fluxos e redes. 

Os indivíduos, ao participarem de qualquer sociedade, estarão submetidos a leis, 

normas e regras de organização. Sendo assim, ao tentarmos compreender melhor a 

relação com o outro estaríamos compreendendo nós mesmos, já que todos estão 

submetidos às relações de poder e muitas vezes estas relações  são definidas 

mesmo antes de nascermos. Não podemos esquecer que tais discursos e relações 

de poder irão influenciar a construção de corpo em contato com o mundo. “A internet 

não é um mundo à parte, pois está submetida a jogos políticos sobre a sua gestão 

[...]”. (JOSGRILBERG, 2013, p. 21). 

Dessa discussão podemos trazer a tona pontos interessantes: corpos que seguiram 

essas regras, normas e terminam por criar resistência às mudanças sociais. 
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Pessoas que diante das normas e regras questionam sua existência e terminam por 

reinventar seu corpo. “Portanto, quando percebo um computador, conto com a 

experiência imediata de estar diante da máquina e explorá-la sem categorias 

predefinidas, mas também com a linguagem sedimentada culturalmente [...] 

(JOSGRILBERG, 2013, p. 18). Isto seria chamado por Merleau-Ponty de corpos em 

movimento, onde o corpo sente o objeto e é sentido pelo objeto. 

Para Josgrilberg (2013), o lócus digital encontra-se mergulhado em saberes sociais 

e materiais que resistem e, ao mesmo tempo, terminam por recriar espaços em 

meios às determinações físicas. Santos (2002) compartilha dessa opinião e chama 

essas normas e regras de um contexto social anterior de  restos e rugosidades.  

No entanto, percebe-se que autores como Josgrilberg (2013) e Santos (2002) tratam 

o computador como a porta de entrada ao abordarem o conceito de mundo virtual. 

Além disso, não apresentam uma divisão exata entre o corpo, computador e 

universo virtual. “Com efeito a experiência do lócus digital não pode ser reduzida 

apenas aquelas técnicas que fazem o uso do objeto técnicos, movidos pelas 

linguagens digitais.” (JOSGRILBERG, 2013, p. 23) 

Josgrilberg (2013) mergulha intensamente na questão do eu, do outro e do mundo 

na sua busca pelo lócus digital, pois demonstra que este é expandido para o 

contexto social do indivíduo e suas relações com os outros habitantes daquele 

contexto. Em seus escritos, o referido autor termina por fazer uma afirmação que vai 

ao encontro desta pesquisa: “Sendo assim, a lócus digital nada mais é do que um 

lugar entre outros de recriação da vida.” (JOSGRILBERG, 2013, p. 24). E se recria a 

vida, há mudanças nos corpos que a compõem. 

Para recriação do mundo, o corpo-sujeito e o corpo-objeto sempre estarão em 

movimento. E essa percepção é uma observação do indivíduo diante do mundo 

representado pelos sentimentos sentidos. “De acordo com Merleau-Ponty 

(1945/1999) o movimento e o sentir são elementos chaves da percepção,[...]” ( 

NOBREGA,  2008, p. 142) 

Ao tentar penetrar na consciência perceptiva de Merleau-Ponty, não podemos 

esquecer a influência de Edmund Husserl e Gestalt nos seus escritos. Portanto, para 

introduzir o tema consciência perceptiva em Merleau-Ponty teremos que retornar às 
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noções de consciência intencional apresentadas por Husserl. A fenomenologia, os 

estudos de consciência não seguem a linha escolástica e/ou psicológica, onde 

consciência é concebida com algo independente do mundo, dos outros ou dos 

objetos. Nas linhas escolástica e psicológica a consciência intencional teria um 

caráter representativo de algo exterior ao indivíduo. 

Já em Merleau-Ponty não há divisão entre o caráter representativo de algo exterior. 

Toda a construção da consciência perceptiva advém da imersão e contato com o 

outro e com o mundo exterior, tornando um entrelaçamento entre o corpo/tempo 

natural, tempo afetivo e tempo histórico. Para convocar essa consciência perceptiva 

não precisa de contato imediato entre eu e o outro. No entanto, é necessário um 

contato para que no momento necessário o indivíduo venha evocar a sua 

consciência.  

De resto pouco importa que estivessem sob seu olhar um momento antes, 
elas poderiam ter ressurgido do fundo de sua memória. O fato é que, para 
pensar, ele precisava convocá-las e que sua escrita repercutisse o brilho do 
visível e o transmitisse. (MERLEAU-PONTY, 1960, p. 11).  

Assim, a consciência perceptiva do indivíduo não estaria na representação mental 

e/ou biológica do mundo e sim na consciência do indivíduo ao buscar o movimento 

do mundo através do corpo repleto dos sentidos naquele momento. Lembrando que, 

para o autor, o corpo é mais complexo do que a fisiologia humana do corpo. Se esse 

fato parece incompreensível aos racionalistas e positivistas, podemos apenas tentar, 

através da fenomenologia, compreender, por meio do corpo do indivíduo, a sua 

relação com o mundo, com sentimentos, com as coisas e com os outros.  

De acordo com Merleau-Ponty (1999), essa expressão emocional dos gestos seriam 

os primeiros indícios da linguagem diante de seu fenômeno corporal, ou seja, para o 

autor existe uma relação entre as expressões emocionais, o corpo e a fala. “Tudo se 

passa como se a intuição do outro habitasse meu corpo ou como se minhas 

intenções habitassem o seu.” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 251). 

Ainda segundo o autor, não existe delimitação entre a realidade e o imaginário, 

diferentemente da Teoria Materialista, que distingue homem e mundo percebido, as 

pessoas e as coisas. Em Merleau-Ponty (1999), o indivíduo, ao perceber o mundo, 

tem o olhar confundido com as coisas.  
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Em La Doule de Cézanne, Merleau-Ponty (1966) faz uma analogia entre 
sua filosofia e a pintura de Cézanne, mostrando que nesta pintura pode-se 
constatar que o real se mistura com a realidade, deformando, assim a 
realidade. (MOREIRA, 2004, p. 449). 

Utilizamos aqui a obra de arte para exemplificar e definir a construção de realidade 

aos olhos de Merleau-Ponty (1999), pois, de acordo com o autor, a obra de arte 

representaria melhor um exemplo do real do que a própria fotografia. O autor traz 

uma reflexão sobre a oscilação de traços e cores presentes em uma obra de arte, 

que expressaria mais movimento do que a fotografia ao representar o contexto 

social estático. Podemos então, trazer essa vibração de traços, contornos e cores da 

obra de arte para um mundo ainda mais em fluxo. A partir da cibercultura, o 

indivíduo vai se misturar com a informação, códigos digitais e as próprias 

ferramentas digitais. Ao se ver imerso no mundo virtual, ele se confunde  com as 

coisas. Por que não dizer que sua imersão no mundo virtual traz uma certa confusão 

entre o indivíduo e as coisas percebidas? “O vivido na psicose, fazendo uma 

analogia com a pintura de Cézanne, é pura cor que se dispersa sem limites em 

alguns momentos ocasionando muito sofrimento psíquico” (MOREIRA, 2004, p. 

449). 

Trazendo Santos (2002) para expressar mais essa inseparabilidade entre as coisas 

e as ações dos indivíduos, buscaremos sua descrição entre o sistema de objetos e 

práticas. Para o autor não basta definir os sistemas de objetos, pois há uma 

interferência continua dos objetos nas práticas dos indivíduos, ou seja, ao longo do 

tempo histórico sempre tivemos objetos definindo o sistema de prática dos 

indivíduos em uma sociedade. “Em cada período, há também, um novo arranjo de 

objetos.” (SANTOS, 2002, p. 64). O autor aprofunda ainda mais a discussão ao 

demonstrar que os objetos criam novas significações e podem, inclusive, promover 

ações novas sobre velhos objetos.  

No entanto, para Merleau-Ponty (1960) tal processo não seria totalmente percebido. 

Segundo o autor, nem tudo visível pode ser percebido, pois a presença das coisas 

se dá sobre um fundo de ausência. O que autor expressa é que o a relação do 

indivíduo com as coisas não poderia ser percebida por nenhum teste ou atividade 

mecânica, pois as relações de sentidos ultrapassam o simples biológico ou 

mecânico. 
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Para melhor compreender essa discussão do visível e invisível das coisas, 

retomaremos brevemente as concepções mais populares e cientificas da relação do 

indivíduo no mundo. Ao analisar o indivíduo no mundo, a ciência positivista vê o 

homem e as coisas de forma dualista. 

Dessa separação entre indivíduos/coisas surgiu em nossa ficção e, posteriormente, 

nos laboratórios científicos o termo ciborgue, ou seja, pessoas e coisas se uniriam 

para formar seres não humanos ou híbridos.  

Diferente da visão una entre corpos/objetos apresentada por Merleau-Ponty (1999), 

a relação corpo/objeto em Foucault (1987) seria a representação entre articulação 

de ambos definidos pela disciplina. “[...] a disciplina define cada uma das relações 

que o corpo deve manter com o objeto que manipula. Ela estabelece cuidadosa a 

engrenagem entre um e outro.” (FOUCAULT, 1987, p. 130) 

Porém, o autor também aborda que o corpo, ao se tornar alvo de novos mecanismos 

de poder e vigilância, oferecerá novas formas de saber. Uma relação bem presente 

se observarmos a dualidade ensino/aprendizagem. 

Corpo do exercício mais que da física especulativa: corpo manipulado pela 
autoridade mais que atravessado pelos espíritos animais; corpo do 
treinamento útil e não da mecânica racional, mas no qual  por essa mesma 
razão se anunciará em certo número de exigências de natureza e das 
limitações funcionais. (FOUCAULT, 1987, p. 132). 

Para Haraway (2000), não caberia essa discussão do conceito de micropoderes 

apresentado por Foucault para a construção do ser ciborgue. Sendo assim, esta 

discussão da autora aparecerá mais aprofundada no próximo tópico. 

 

2.1.2 Surgimento do Conceito de Ciborgue  

Seguindo a proposta de construção de corpo promovida por Merleau-Ponty (1999), o 

objeto como extensão do corpo e o corpo extensão do objeto, será apresentada 

neste subcapítulo a construção do conceito de ciborgue por alguns(mas) 

autores(as), até chegarmos na proposta de ser uno e de extensão do corpo 

apresentada por Merleau-Ponty (1999). 
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“Ciborgues não seriam os replicantes de Blade Runner? Frankenstein é um 

ciborgue? Um ciborgue é um monstro?” (SILVA, 2009, p. 11). 

Embora o filme ‘Homem de Seis Milhões de Dólares’ e o aspecto militarista façam 

parte da juventude dos anos 60/70, foi no Hospital Estadual de Rockland, Nova 

Iorque, no final dos anos 50 e inicio dos 60, que nasce pela primeira vez o termo 

‘cyborg’. Produzido por Manfred Clynes e Nathan Kline, o primeiro ciborgue 

experimental foi um rato de laboratório em cujo corpo foi implantada uma bomba 

osmótica com injeção controlada de substâncias químicas que alteravam seus 

parâmetros fisiológicos. “O rato de Rockland é um dos astros de um artigo intitulado 

‘Ciborgues e Espaço’, escrito por Manfred Clynes e Nathan Kline, em 1960.” 

(KUNZRU, 2009, p. 121). 

De acordo com Haraway (2000), o ciborgue é um organismo cibernético e híbrido de 

máquina e organismo. “A biologia, neste caso, é uma espécie de criptografia.” 

(HARAWAY, 2000, p. 72) Para a autora esse ciborgue seria o filho legitimo do 

militarismo, do capitalismo patriarcal e do socialismo de Estado. Se por um lado a 

autora indica a possibilidade de controle do planeta, por outro pode significar 

realidades sociais e corporais vividas. “A imagem do ciborgue pode sugerir uma 

forma de saída do labirinto dos dualismos por meio dos quais temos explicado 

nossos corpos e nossos instrumentos para nós mesmas.” (HARAWAY, 2000,           

p. 108).  

Nesta pesquisa a construção de ciborgue seria explicado pela relação entre 

corpos/ferramentas virtuais em uma Zona Autônoma Temporária (TAZ). Para 

apresentar a constituição de TAZ buscamos o autor Hakim Bey (2001). 

Sabemos que outros(as) autores(as) vão teorizar a construção de ciborgue de 

variadas maneiras, inclusive deixando de lado essa dualidade ser humano/máquina 

presente nos estudos de Donna Haraway (2000). Mas aqui sentimos alguns pontos 

em comum com a autora ao apresentar a sociedade patriarcal, a relação como as 

instituições ampliando esse poder de grupos dominantes sob grupos dominados. 

Apresentamos ainda a critica da autora em relação aos estudos de micropoderes de 

Foucault em relação à construção do ser ciborgue, embora tenhamos usado o 

mesmo autor no estudo para falarmos da construção do corpo/vigilância na 

sociedade moderna. Na pesquisa houve a necessidade deste diálogo para 
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demonstrar a contradição para os(as) leitores(as) que se aventuram a pesquisar o 

tema, pois o compartilhamento e o diálogo entre pensadores(as) fazem parte da vida 

de qualquer pesquisador(a). 

Resta salientar que o ciborgue sempre foi visto pelos humanos com certa 

desconfiança, não sabemos se por sua evolução além da vida humana ou pelo 

próprio egoísmo humano de ser único, ou mesmo pela falta de conhecimento para 

viver e compartilhar com o que lhe parece diferente. 

O termo ciborgue evoluiu no Século XXI nas pesquisas cientificas e logo assumiu 

um lugar mais subjetivo. Atualmente, o termo não se limita somente a componentes 

que ampliariam as extensões humanas, mas à própria humanização da máquina ou 

o que se faz da máquina. Neste ponto há uma aproximação com nosso estudo e 

com a própria maneira de utilizar a ferramenta Moodle para a aprendizagem do 

grupo, já que a proposta gera multiplicadores de Direitos Humanos através dos 

sujeitos que participam dos cursos. Enquanto uma grande parte das instituições 

formais utilizam o Moodle na capacitação de discentes para o mercado de trabalho, 

para suprir a força de trabalho sem se preocupar com questões de direitos do(a) 

trabalhador(a) ou Direitos Humanos, o Coletivo Uttopia 21 utiliza a ferramenta 

Moodle e promove cursos que discutem temáticas como racismo, homofobia, 

relações de empoderamento do sujeito para o convívio social do ser humano. A 

proposta de aprendizagem do Coletivo Uttopia 21 passa pela busca de mais 

qualidade de vida e resiliência do indivíduo em sua existência, o que muda a própria 

utilização da ferramenta tornando-a mais humanizada. 

Porém, nos dias atuais o termo ciborgue não se limita mais aos 
componentes exógenos para extensão das funções humanas, conotação 
que mais exploramos aqui. Se ele nasceu da junção entre o homem e a 
máquina, hoje podemos vê-lo aplicado não só a essa junção, mas a 
qualquer dos dois lados, o da mecanização e eletrificação do humano e o 
da humanização e subjetivação da Máquina. (MOLINA, 2008, p. 35). 

De acordo com Lúcia Santaella (2003), no livro ‘Cultura e Artes do Pós-Humano: da 

Cultura das Mídias à Cibercultura’ há diferenças entre o ciborgue proposto por 

Clynes e Kline, concebido como uma espécie de super-homem, e o ciborgue de 

Haraway (2000), utilizado dentro de uma retórica e método politico.  

Em um mesmo corpo, reúnem-se o mecânico e orgânico, a cultura e a 
natureza, o simulacro e o original, a ficção cientifica e a realidade social. A 
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declaração de Haraway de que somos todos ciborgs deve ser tomada em 
sentido literal e metafórico. (SANTAELLA, 2003, p. 186). 

A autora analisa que o ser ciborgue em Haraway (2000) procura desestabilizar o 

poder patriarcal e rompe com todos os dualismos hierárquicos que estruturam o eu 

ocidental. O ser ciborgue então procurará transgredir as fronteiras que separam o 

natural do artificial, o orgânico do inorgânico e, por sua própria existência, questiona 

a construção dual da sociedade.  

O manifesto de Haraway despertou muitas controvérsias porque ele não 
apenas denuncia a concepção ocidental de mundo, mas também o próprio 
feminismo, quando, mantendo-se no universo dos dualismos forjados, este 
glorifica o lados atributos do feminino nas equações positivas entre 
masculino e feminino. (SANTAELLA, 2003, p. 187). 

Merleau-Ponty (1999), no livro ‘Fenomenologia da Percepção’, fez essa separação 

entre os indivíduos e as coisas, mostrando ainda que a consciência perceptiva do 

sujeito não seria capaz de desvelar todo o visível. Assim, o invisível poderia se 

confundir com o homem e as coisas e tudo passaria por construções perceptivas do 

sujeito. O autor descarta toda a realidade dual apresentada por Clyne e Klines e 

segue a linha de raciocínio da Haraway, também apresentada nos estudos de Lúcia 

Santaella (2003). “[...] nem tudo pode ser desvelado pela consciência perceptiva, 

pois há sempre a sombra, o impensado, o invisível, até mesmo o oculto.” 

(NOBREGA, 2013, p. 97).  

Para Merleau-Ponty (1999), o invisível está na falta de percepção do indivíduo ao 

interpretar todo o ambiente do qual faz parte. Ao olhar o ambiente o ser humano vai 

registrar o que mais lhe chama atenção, deixando, por isso, objetos despercebidos. 

Esses objetos então passariam pelo individuo como algo invisível ou despercebido. 

Sem importância, esse objeto não teria valor na construção de sua consciência. 

De acordo com Merleau-Ponty (1999), o indivíduo visto na sua forma de corpo/objeto 

seria uma expressão criadora, uma extensão e, portanto, um ser pós-humano.  Se o 

indivíduo deixa de perceber o objeto, algo ficaria faltando na sua existência sem ele 

mesmo perceber “O corpo não é coisa, nem ideia, o corpo é movimento, 

sensibilidade e expressão criadora.” (NOBREGA, 2013, p. 100).  

Há de se destacar aqui que o indivíduo percebe as ferramentas virtuais, ao mesmo 

tempo é percebido por essas ferramentas. E essas ferramentas virtuais seriam 

apenas uma das possibilidades perceptivas do individuo como ser no mundo. 
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Quando mais o corpo do ser humano toca as ferramentas virtuais, mais é tocado por 

elas, mais se apresenta visível, mais consegue ter consciência do percebido. E ai 

começa um frenesi louco entre corpo e objeto.  

Não devemos esquecer, no entanto, que diante da construção da percepção do 

objeto não podemos desprezar os significados de uma cultura anterior à tecnologia 

ao qual o indivíduo estaria submetido. E que isso muitas vezes é ignorado na 

relação indivíduo/objeto. “[...] seria uma grande ingenuidade desprezar a força de 

certos significados em uma sociedade. Como se sabe, algumas referências 

simbólicas possuem maior poder de organização do que outras.” (JOSGRILBERG, 

2012, p. 18). 

Buscando como referência Merleau-Ponty (1999), o indivíduo, ao se relacionar com 

as ferramentas virtuais, além de perceber tais objetos, também usaria as 

ferramentas virtuais para perceber o mundo. Isso terminaria por criar uma extensão 

entre o corpo, ferramenta virtual e sua cultura.  

Portanto, podemos concluir que a extensão entre corpo/ferramentas virtuais traz ou 

não transformação à sociedade a qual o individuo pertence. Essa transformação no 

contexto estaria ligada à própria construção entre corpo/objeto e compreensão de 

cultura. 

O objeto técnico não é apenas percebido, mas também se percebe o mundo 
por ele. Assim como o cego faz uso de uma bengala passa a perceber o 
mundo não só a partir das possibilidades perceptivas do  corpo, mas 
também a partir da ponta da bengala [...]. (JOSGRILBERG, 2012, p. 16). 

Partindo dos conceitos de corpo, construção da percepção no diálogo de Merleau-

Ponty, o indivíduo pode muito bem perceber o mundo através das ferramentas 

virtuais, podendo usá-las para uma construção significativa do mundo ou apenas 

para reproduzir o mundo existente e seu próprio contexto social. Para Lúcia 

Santaella (2003), a sequência de modelos e mudanças de corpos tem apontado 

para uma direção da existência a qual a autora denomina de pós-corporais, onde 

haveria a imersão sensória e a extensão dos corpos aos ambientes artificiais. 

É esse limiar que vem recebendo a denominação de pós-humano e 
ganhando notoriedade crescente não só devido a literatura ciberpunk e a 
uma filmografia correspondente, mas também devido às repercussões que 
tem produzido em círculos artísticos e acadêmicos especializados. 
(SANTAELLA, 2003, p. 191). 
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Lúcia Santaella (2004), no livro ‘Corpo e Comunicação: Sintoma da Cultura’, 

apresenta o corpo como fruto da convivência social e tradição cultural. E como a 

tradição cultural passa por uma crise profunda, o corpo torna-se, assim, um campo 

de inquietações. “O corpo tornou-se, assim, um nó de múltiplos investimentos e 

inquietações.” (SANTAELLA, 2004, p. 10). 

No livro ‘Culturas e Artes do Pós-Humano: Da Cultura das Mídias à Cibercultura’, a 

autora diz que o corpo é um nó de inquietações. Por outro, as máquinas podem, 

segundo ela, apresentar habilidades de aprendizagem. “De todo modo, elas 

mostram como as máquinas podem apresentar habilidades de aprendizagem, uma 

qualidade tão essencial aos seres inteligentes.” (SANTAELLA, 2003, p. 198). Para a 

autora essa distinção entre a vida natural e artificial está se aproximando a cada dia, 

acaba por refletir nas descorporificação, recorporificação, e novas expansões têm 

surgido nos canais da mente. Entre elas, a autora cita: corpo remodelado, corpo 

poético, corpo esquadrinhado, corpo plugado, corpo simulado, corpo digitalizado, 

corpo molecular. Ao apresentar de forma didática esses tipos de corpos criados, a 

autora demonstra que a tecnologia nos tira a noção de estabilidade corporal e nos 

joga para o mundo da subjetividade. “O resultado disso é perturbador.” 

(SANTAELLA, 2003, p. 207). 

 

2.2 O Elo Entre Os Corpos e O Coletivo nas Infovias Digitais 

 

De acordo com Merleau-Ponty (1999), os sistemas não teriam como ser analisados 

de forma separada, em suas partes e muito menos sem emoções e sentimentos dos 

corpos e objetos/coisas. O entendimento da fenomenologia da percepção necessita 

de diálogo entre o corpo e seus mundos, pois o corpo não aparece por meio da 

dualidade corpo/mundo e sim no contato, no desejo, na união, ou melhor, na 

extensão entre corpo e espaço. O espaço como lócus virtual é um espaço subjetivo, 

assim como o corpo em Merleau-Ponty (1999) não é um corpo biológico ou físico. 

Pode-se dizer que o espaço se apresenta a si mesmo através do corpo em 

movimento, em fluxos. Seria, por isso, uma espécie de espaço fenomenológico. 

Merleau-Ponty (1999) estabelece que não é possível obter um sentido isolado dos 

outros, pois cada capacidade sensível estaria simultaneamente conferindo 
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significado aos demais sentidos. Propomos nesta pesquisa uma relação entre os 

aspectos culturais, o movimento do corpo para a construção da percepção ao 

relacionarmos com as ferramentas virtuais. Esta conformação, este ordenamento de 

percepções supõe uma relação de reciprocidade em que o corpo e as ferramentas 

virtuais se implicam mutuamente, ou seja, diante dos outros, das ferramentas virtuais 

é que o ser humano consegue construir sua noção de mundo. 

Este conceito desloca a reflexão da consciência para o corpo, superando a 
dicotomia cartesiana sujeito/objeto, consciência/ coisa – com esta 
consciência perceptiva interage-se com o corpo que nos revela um espaço, 
ou seja, o homem se reflete nas coisas ao percebê-las. (LOPES, 2011, p. 
14). 

Portanto, a cultura, a forma como o corpo se relaciona com o mundo traz sentido 

para a construção da percepção e pode interferir na relação com as ferramentas 

virtuais. 

A história acima parece ficção, mas só o é parcialmente. Faz parte da 
imaginação somente o conteúdo do laptop, porém o acidente descrito foi 
baseado em um fato real, cujo protagonista foi o filósofo Andy Clark. O 
próprio filósofo conta que teve dois tipos de acidente cerebral. Um, 
biológico, que o deixou até hoje com a visão turva em um dos olhos, e 
outro, quando perdeu o seu laptop, que não possuía backup, pois as 
consequências dessa perda foram semelhantes às consequências oriundas 
de um real acidente vascular no cérebro. (MOLINA, 2008, p. 10).
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3 O SURGIMENTO DA ZONA AUTÔNOMA TEMPORÁRIA (TAZ) UTILIZANDO AS 

FERRAMENTAS VIRTUAIS 

 

3.1 Criando essa Zona Autônoma Temporária (TAZ) 

 

Essas práticas antigas e contemporâneas, indicam que o corpo é um 
processo. É o resultado sempre fugaz das convergências entre técnica e 
sociedade, sentimentos e objetos. [...] Os corpos de passagem colocam em 
cena um novo estatuto corporal, o do fragmento, da mercadoria, do tráfico 
de órgãos, das informações genéticas, no qual populações pobres servem 
de armazém vivos para populações ricas. Mais do que fornecer mão-de-
obra o corpo contemporâneo fornece matéria-prima a serviço do utilitarismo 
biotecnológico. (COUTO, 2014, p. 04). 

Para criar uma Zona Autônoma Temporária partindo da descrição de Hakim Bey 

(2001), ou como diria o autor, uma ilha na rede e/ou uma fantasia poética, o 

protagonista da TAZ teve algum motivo. No caso desta pesquisa, a TAZ nasce em 

2009 de uma relação próxima com a teoria de Foucault (1987) apresentada no livro 

‘Vigiar e Punir’, onde o autor expõe o martírio de corpos condenados e dóceis. 

Aplicamos aqui o conceito desenvolvido por Foucault (1987) ao papel social de ser 

professor(a) na sociedade contemporânea. Numa sociedade marcada por discursos 

Institucionais e corporativos, há duas possibilidades para esse profissional. Primeira: 

ao adentrar uma escola, um hospício, o(a) profissional submeter seu corpo ao 

discurso Institucional e terminar por transformar-se nesse discurso. Segunda: a fuga 

do(a) profissional quando vê diante do espelho seu corpo condenado a eterna 

tortura e nessa tortura uma forma de recriar seu corpo, seu modo de vida e fazer 

dele uma Zona Autônoma Temporária, uma ilha na rede, um momento de cocriação 

no qual prevalecerá a poesia. Como enfatiza Hakim Bey (2001), uma fantasia 

poética que se desloca no tempo e faz você sobreviver a territorialização, a 

vigilância do mercado e aos discursos opressores das Instituições. 

Dessa relação de cocriação nasceu o termo ciborgue analisado por Santaella (2003) 

em Haraway (2000): em relação com as ferramentas o ser humano questiona a 

visão dual de sociedade, de dualismos hierárquicos que estruturam o eu ocidental. 

Santaella (2003), no livro ‘Cultura e Artes do Pós-Humano: Da Cultura das Mídias a 

Cibercultura’, denomina essa relação de pós-humano. Por sua vez, podemos 
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ressaltar o conceito de Haraway (2000) em relação ao termo cyborgue que tenta 

desconstruir a visão dual e subverter as hierarquias apresentadas, neste caso as 

hierarquias presentes na dualidade seriam ensino/aprendizagem, poder/corpo. 

Espaços de cocriação e comunidades virtuais surgem e, como já foi questionado 

anteriormente, nem sempre a ferramenta virtual fará desses espaços um espaço de 

desterritorialização. Essa relação de desterritorizalização é criada entre o 

corpo/ferramenta virtual, ou seja, como um ser ao tocar a ferramenta virtual sente e 

é sentido. 

Neste estudo, o corpo, ao adentrar a cibercultura e ficar imerso nos signos e 

significados dessa nova cultura, vê nas ferramentas virtuais a possibilidade de criar 

espaços de desterritorialização através da promoção de aprendizagens aos 

internautas e é assim que começa a TAZ ou o Coletivo Uttopia 21: primeiramente, 

por meio da utilização da ferramenta blog; posteriormente, através da plataforma 

Moodle; atualmente, por meio de uma página pessoal na rede social Facebook.  

As mudanças de ferramentas, ao longo de cinco anos de existência da TAZ, foram 

motivadas pela necessidade de interação entre os(as) participantes e as ferramentas 

virtuais. Assim, como afirma Hakim Bey (2001), a TAZ foi, está sendo e será criada 

sem modelos, conceitos ou formas preestabelecidas. Da TAZ só nos resta a 

investigação. “Mas agora essas linhas não pertencem apenas ao tempo e ao 

espaço. Algumas existem unicamente ‘dentro’ da web [...]” (BEY, 2001, p. 36). 

 

3.2 Blog 

 

O blog é uma ferramenta virtual que possui muitas qualidades ao ser usado na 

aprendizagem e na própria interação entre corpo do(a) internauta e a ferramenta. 

Apresenta várias vantagens: é gratuito, design acessível ao internauta, código de 

programação até mesmo para quem não é programador, é fácil de publicar e alterar 

textos, formatar, inserir links de vídeos, imagens, podcasting e não exige nível 

profundo de programação. Com todas essas contribuições e funcionalidades, a 

ferramenta pode proporcionar um ambiente no qual o(a) internauta pode facilmente 

ir além de ser um mero  leitor e passar a ser protagonista de sua própria criação. 
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Os blogs começaram a ser propagados na década de 90. “Criado em 1997, por Jom 

Barger, o termo Blog é a simplificação de weblog, isto é, trata-se de um registro feito 

na internet, servindo como uma agenda eletrônica ou um diário pessoal virtual.” 

(SANTOS; GROSSI; PARREIRAS, 2014, p. 96). Na web 2.0 teremos os mais 

variados tipos de blogs, tanto aqueles direcionados para uma proposta de 

simplesmente retratar e digitalizar a sala de aula, quanto aqueles que apresentam 

experiências mais complexas, como controle de projetos educacionais que 

abrangem todo país ou experiências profissionais. A ferramenta blog é utilizada 

também para criar redes de cibercordéis, retratar a cultura de uma comunidade, para 

falar de uma geração, etnia e/ou relações de gênero. 

Do ponto de vista acadêmico, um tipo de experiência que Carlos Valente 
tem realizado é a criação de um caderno virtual, comentada anteriormente, 
em que os próprios alunos criam resumos das principais ocorrências das 
aulas, e em que deixam links, comentários e imagens. (MATTAR; 
VALENTE, 2007, p. 101). 

Vale salientar que várias empresas disponibilizam a ferramenta blog gratuitamente e 

a escolha está relacionada às necessidades de cada projeto.  

A ferramenta blog utilizada pelo Coletivo Uttopia 21 foi o blogger do Google, à época 

a mais prática por contar com outras ferramentas integradas. Entretanto, o fator 

principal da escolha foi a gratuidade, possibilitando reduzir os custos do projeto. A 

utilização da ferramenta no Coletivo Uttopia 21 aparece mais detalhada no 

subcapítulo ‘4.2.4 Ferramenta Blog: Uma Observação entre os corpos e as 

Ferramentas de Inscrições para os Cursos do Coletivo’. 

 

3.3 Moodle 

 

Um dos mais populares Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) do mundo é 

também considerado o mais utilizado no Brasil.  

O Moodle é um ambiente educacional online, gratuito e com características 

construtivistas, podendo ser customizado de acordo com interesses de cada 

instituição. Embora seja um software de aprendizagem em fase adulta, todo o seu 

crescimento ocorreu do compartilhamento e desenvolvimento na Comunidade. De 

acordo com a Comunidade Moodle (2013), os usuários estão presentes em mais de 
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230 países, com 1.298.989 usuários cadastrados no site. No entanto, este número 

pode incluir um número maior de internautas, pois não existe a obrigação de 

cadastrado de uma instituição ou usuário na comunidade para o uso da plataforma. 

O conceito ‘Modular Object- Oriented Dynamic Learning Enviroment’ foi criado em 

2001, pelo educador e cientista computacional Martin Dougiamas. A filosofia do 

projeto baseia-se em quatro conceitos básicos: construtivismo; construcionismo; 

construcionismo social; ligado e separado. A complexidade dos conceitos foi logo 

reconhecida pelos desenvolvedores e anunciada aos utilizadores. Embora os 

utilizadores tenham essa noção, uma grande parte dos estudos em relação ao 

Moodle vem abordando de forma separada a relação entre pessoas/pessoas e 

pessoas/ferramentas.  

No Brasil, o ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) é utilizado por um grande 

número de universidades, escolas, faculdades, onde são construídos cursos em 

formato tradicional que não seguem a proposta construtivista da construção da 

ferramenta Moodle. Tais cursos formais têm como características a pouca interação 

entre alunos(as)/alunos(as) e alunos(as)/professores(as), apresentam muita 

reprodução de conteúdo, poucos objetos virtuais de aprendizagem nos quais 

alunos(as)  possam  interagir ou fazer a imersão em outras ferramentas virtuais,  não 

focam na aprendizagem coletiva, a cocriação entre os (as)participantes aparece em 

forma de metas e não há uma preocupação com a qualidade de vida dos(as) 

participantes e/ou a liberdade de seus corpos. Uma grande parte dos artigos escritos 

a respeito da educação formal que abrange o tema educação a distância coloca uma 

enorme carga de tarefas para o papel do(a) professor(a)/tutor(a), as atividades 

visam mais a competição do que a colaboração entre os(as) estudantes. Tais fatores 

sobrecarregam o corpo do(a) professor(a)/tutor(a) e, por consequência, o movimento 

corporal do educador(a) passa a ser restrito pelas instituições e/ou Estado, como 

afirma Foucault (1987) ao falar do conceito de tecnologia disciplinar  nos corpos. 

Os(as) alunos(as), por sua vez, seguem o mesmo raciocínio  da teoria de Foucault 

(1987) ao apresentar o conceito de corpos dóceis quando se veem diante de seus 

corpos, as normas, leis, regras e cumprimento de tempo do curso.  

Ao analisar a própria estrutura de usabilidade do ambiente virtual de aprendizagem 

(Moodle) proposto pelas instituições formais, podemos comparar ao formato das 
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fábricas, onde são feitas inscrições, delegadas as senhas, salas, módulos a serem 

cumpridos, testes, avaliações e resultados/metas que devem ser alcançados(as), o 

que reflete tanto a teoria de Micropoderes apresentada no estudo quanto a teoria de 

Corpos Dóceis. 

Por outro lado, quando o Moodle é utilizado como apoio para educação presencial, 

nem sempre o professor(a)/tutor(a) vai ter uma remuneração e/ou gratificação por 

isso, aumentando assim a carga horária do(a) profissional e estabelecendo, mais 

uma vez, a restrição aos movimentos corporais pela instituição e, ao final do curso, o 

profissional deve atingir sua meta com êxito. Novamente podemos retroceder à 

proposta de construção de Corpos Dóceis apresentado pelo teórico Michel Foucault 

(1987). 

No caso desta pesquisa, o Moodle será utilizado para a integração de um coletivo 

com propostas de aprendizagem colaborativa entre seus (suas) participantes, 

cocriação e propagação de Direitos Humanos dos(as) cidadãos(ãs), os recursos 

humanos não tem remuneração e escolhem participar ou não do projeto. Vale 

ressaltar que as observações atribuídas na utilização do ambiente virtual de 

aprendizagem - Moodle - para a constituição de mão-de-obra na educação formal 

foram atribuídas para estabelecer uma comparação na construção de corpos em 

uma e outra experiência de aprendizagem. A proposta deste estudo é uma 

experiência de interação entre corpos e ferramentas virtuais em uma Zona 

Autônoma Temporária. 

Em uma pesquisa bibliográfica exploratória, utilizando o Google acadêmico e 

analisando artigos produzidos no ano de 2014, foram detectados que os cursos 

pesquisados e promovidos pela educação formal utilizando o Moodle estabeleciam a 

capacitação baseada em regras para o mercado de trabalho, seguiam as normas 

proposta pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e tinham como intuito a 

capacitação voltada para a substituição de mão-de-obra no mercado. Embora tenha 

sido encontrados cursos de Direitos Humanos promovidos no Moodle, todos 

seguiam os padrões estabelecidos pelo MEC e as mesmas leis e normas dos cursos 

de capacitação para o mercado de trabalho, o que aparentemente entra na 

construção teórica de ‘Corpos Dóceis’. ”Houve, durante a época clássica, uma 

descoberta de corpo como objeto e alvo de poder.” (FOUCAULT, 1987, p. 117). 
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Outro ponto observado na pesquisa bibliográfica exploratória feita por meio do 

Google Acadêmico, no ano de 2014, utilizando como busca as palavras ‘EAD/tutoria’ 

e analisando o resumo dos artigos pesquisados é que não há uma visão de conexão 

entre corpo/objeto como apresentado no livro ‘Fenomenologia da Percepção’ de 

Merleau-Ponty (1999), no qual os corpos seriam uma extensão dos objetos. Os 

artigos pesquisados durante a busca analisam a ferramenta Moodle a partir da 

interação professor(a)/alunos(as) ou o ensino/aprendizagem a partir da 

usabilidade/acesso dos(as) internautas. “Procurando tornar a acessibilidade do 

Moodle mais abrangente, remetemos os problemas identificados para a comunidade 

do Moodle para que possam ser implementadas melhorias no core de base.” 

(ESPERANÇA, 2014, p. 30).  

Em um dos artigos, a pesquisadora observa que os problemas percebidos na 

plataforma Moodle apresentam tão distantes para os(as) tutores/professores(as) que 

as Instituições acabam por recorrer a uma comunidade representante da plataforma, 

mas essa comunidade não interage constantemente com as Instituições. Como 

esses professores/tutores tem seus corpos envolvidos com a ferramenta Moodle se 

ainda trazem uma percepção mais relacionada aos corpos dóceis apresentados no 

Século XIX? Seus corpos ainda estão impregnados da divisão social do trabalho 

característica da Revolução Industrial que ocorreu no Início do Século XVIII?  

Em vários artigos pesquisados ainda é encontrada a palavra ‘sala’ como forma de 

designar o espaço virtual destinado a cursos no ambiente virtual de aprendizagem 

Moodle. Essa percepção se ajustaria à visão dualista proposta por Foucault (1987) e 

criticada por Donna J. Haraway (2000) no que se refere à visão de construção do ser 

ciborgue. Se, de acordo com a autora, somos todos(as) ciborgues, como ficaria a 

relação de construção de corpos virtuais numa sociedade que ainda tem uma 

formação vinculada ao discurso de Instituições dos Séculos XVIII/XIX e 

professores(as)/tutores(as)  ainda relacionam as ferramentas virtuais a espaços das 

Instituições e não como extensão de seus corpos? 

O Moodle é o espaço destinado para disponibilização do material de todas 
as atividades do curso, e principalmente como ambiente de interatividade. 
No entanto, poucos se apropriam das possibilidades do meio. Percebe-se 
que os professores-formadores ainda se encontram em diferentes níveis de 
imersão e interatividade no ciberespaço, o que traz consequência para 
pouca ou nenhuma intensidade de interatividade nesse ambiente. (MIDLEJ 
et al, 2014, p. 09). 
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O estudo proposto no Coletivo Uttopia 21 tem como embasamento teórico Donna J. 

Haraway (2000) e Merleau Ponty (1999), em relação à visão de corpo/mundo, e não 

tem a preocupação de formar mão-de-obra para cumprir as normas e legislação de 

atuação no mercado de trabalho. Embora forneça certificados para os participantes 

dos cursos, também não é essa a preocupação principal do coletivo. Resta salientar 

que, pela Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 no que se refere à Educação a 

Distância, os certificados para cursos abertos não precisam ser regularizados pelo 

MEC. Sendo assim, proposta educacional do Coletivo Uttopia 21, segue a 

constituição de comunidades virtuais, Zonas Autônomas Temporárias (TAZ), 

comunidades libertárias, e a grande preocupação de nosso estudo gira em torno da 

relação corpos/ferramentas virtuais, e como esta interação refletirá em seu mundo e 

cultura(s). 

 

3.4 Facebook 

 

Mark Zuckerberg passa a desenhar códigos informacionais em uma lousa branca na 

Universidade Harvard. Inicialmente surgiu um projeto chamado ‘Course Match’, que 

tinha o objetivo de apresentar aos alunos(as) as disciplinas nas quais estavam 

matriculados(as). A ideia agradou tanto os(as) estudantes da Universidade Harvard 

que em poucos dias houve vários acessos ao projeto. Entusiasmado com o sucesso, 

Zuckerberg decide experimentar novos projetos. 

Eis alguns: 

1. Facemash - Tinha o objetivo de descobrir qual a pessoa mais sexy do campus. O 

software procurava duas fotos para fazer a comparação. Todo o projeto foi 

executado em oito horas. As fotos para o site Facemash vinham de bancos de 

dados chamados Facebooks. Eram fotos tiradas no primeiro dia dos estudantes em 

Havard para a identificação como universitários. 

2. O Cérebro – Software que registrava o estilo de música predileto do usuário e a 

sugeria outras músicas similares. 

3. Arte no Tempo de Augusto – Software que utilizava imagens como forma de 

aprendizagem de conteúdo entre seus(suas) colegas. 
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4. A Seis Graus de Harry Lewis – Tinha o objetivo de saber como eram as pessoas 

ligadas a Lewis, o professor de computação predileto de Mark Zuckerberg. 

Mas foi em 11 de janeiro de 2004, que Mark Zuckerberg registrou o domínio da rede 

social ‘The Facebook.com, que iria ao ar em 04 de fevereiro de 2004. A rede social 

surge com o objetivo de conectar discentes de Harvard. “Zuckerberg chamou a si 

mesmo de usuário número quatro.” (KIRKPATRICK, 2011, p. 33).  

Após apresentar o surgimento do Facebook, nosso objetivo aqui é mostrar a rede 

social enquanto extensão e uso do Coletivo Uttopia 21 como uma Zona Autônoma 

Temporária. O perfil pessoal é utilizado para a divulgação de conteúdo, 

aprendizagem, espaço de interação entre os(as) participantes dos cursos do 

Coletivo com as ferramentas virtuais, e como possibilidade de propagação de novas 

redes e/ou comunidades virtuais. 

A página do Coletivo Uttopia 21 é uma página pessoal que mistura o perfil da 

coordenadora com a atuação do coletivo nas temáticas de tecnologia, direitos 

humanos e sexualidade. 

A rede social foi escolhida por ser a mais conhecida entre os(as) internautas que 

frequentam o coletivo. Na web 2.0 as redes sociais passam a proporcionar 

ambientes de aprendizagem, devido as suas plataformas apresentarem usabilidade 

simples, ferramentas que proporcionam com facilidade a colaboração e cooperação 

entre os(as) internautas, facilitando a aprendizagem e interação entre os indivíduos. 

As redes sociais, pela rapidez de comunicação, propiciam uma velocidade maior nos 

movimentos dos corpos. 

O ambiente informal do Facebook foi aos poucos organizando-se como um 
espaço de integração, comunicação, partilha e colaboração entre alunos e 
professoras, tornando um ambiente de aprendizagem efectivo, eficaz e 
envolvente. (PATRICIO; GONCALVES, 2014, p. 06). 

Nesta pesquisa o coletivo nas redes sociais é apresentado como espaço de  

desterritorialização, pois contribuirá para que se questione o status quo, proporciona 

aprendizagem gratuita e desvinculada do aparelho estatal. Entretanto, temos um 

outro lado nas redes sociais e no Facebook, que se apresentam como espaços de 

territorialização e vigilância, seja por instituições, empresas ou até mesmo pelos(as) 

internautas. No entanto, a pesquisa não se aprofundará neste tema, pois a página 

do Uttopia 21 no Facebook será utilizada como espaço de desterritorialização no 
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qual os membros do coletivo interagem, se conectam com os objetos, conteúdo, 

imagens para partilhar, multiplicar ou interagir, apresentando uma nova conexão 

entre os (as) participantes dos cursos. 

É uma rede social que permite a partilha de informação e mensagens, 
proporcionando aos utilizadores aderir a grupos organizados de trabalho, de 
ensino ou de região, para interagirem com outras pessoas com interesses 
comuns. (PATRICIO; GONÇALVES, 2014, p. 07). 
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4 UTTOPIA: UM TRABALHO DE CAMPO 

 

4.1 Imersão no Coletivo Uttopia 21 Através da Netnografia 

4.1.1 O Conceito de Netnografia 

De acordo com o problema de pesquisa já anunciado, a pesquisadora optou pela 

pesquisa qualitativa, tendo como foco principal a pesquisa netnográfica. Mas, o que 

é netnografia? Como ela surge? E por que a pesquisadora optou por este tipo de 

pesquisa? 

Tentando responder a esse leque de perguntas, o estudo busca demonstrar o 

conceito de netnografia utilizando alguns(mas) pensadores(as). 

A netnografia é um dos métodos qualitativos que ampliam o leque epistemológico de 

estudos da cibercultura. De acordo com Amaral, Natal e Viana (2008), essa vertente 

metodológica começou a ser explorada a partir do surgimento das comunidades 

virtuais, por volta dos anos 80. No Brasil esse tipo de instrumento de pesquisa é 

idealizado em áreas como a antropologia e o marketing digital. De acordo com 

Rocha e Montardo (2014), muitos sites descrevem a netnografia como o 

monitoramento de comunidades online a fim de estabelecer hábitos de consumo. No 

entanto, essa técnica de etnografia é mais utilizada nas áreas de marketing digital e 

neuromarketing. Para as autoras, a netnografia no Brasil seria bem representada por 

Simone Pereira de Sá no seu artigo ‘Netnografias nas redes digitais’. No referido 

texto, a autora fala de uma metodologia focal, experimental, detalhista e 

interpretativista, que se reconhece como uma construção de negociação entre 

pesquisador e pesquisado durante relações concretas, intensivas, carnais ou não, 

permeada por sentimentos, afetos e surpresas. “Não apenas facilidades surgidas 

com o meio internet, mas suas implicações na vida real, seja online ou off-line.” 

(ROCHA; MONTARDO, 2014, p. 14). 

 A origem da netnografia como forma de estudo de campo da Antropologia surge 

com a cibercultura, quando passa a ser necessário levar o olhar do(a) 

antropólogo(a) para perceber as relações da cibercultura. Por isso, alguns(mas) 

autores(as) fazem uma analogia com uma etnografia renovada, ou seja, a etnografia 

construída para um espaço paralelo no qual as comunidades passam a interagir 
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virtualmente. Neste estudo, para fazer a netnografia, voltaremos ao conceito de 

etnografia virtual e etnografia, procurando traçar uma retrospectiva entre os três 

conceitos. A etnografia nasceu da necessidade do(a) antropólogo(a) deixar seu 

gabinete e partir para o trabalho de campo, analisando, primeiramente, comunidades 

que a ele(a) pareciam exóticas. Tais pesquisadores(as) traçavam relatos do que 

observavam, muitas vezes comparando as suas próprias comunidades. No entanto, 

o tempo foi passando e novos questionamentos surgiram em torno do fazer 

etnografia e Geertz (1978) foi um dos autores a questionar que o pesquisador não 

deveria estudar a cultura, mas na cultura. Tais questionamentos surgem no livro ‘A 

Interpretação das Culturas’ que, por meio de exemplos de campo, questiona, 

inclusive, a importância de distinguir uma piscadela entre os componentes do grupo. 

De acordo com o autor, os estudiosos necessitavam, inicialmente, saber o 

significado da piscadela para determinada comunidade. Só assim iriam realmente 

poder praticar um estudo mais profundo. Caso contrário, suas observações 

poderiam acarretar superficialidade ao relato de campo, já que o estudioso não 

saberia distinguir entre uma piscadela original e de comunicação entre o grupo ou 

uma piscadela inventada pelo indivíduo. Geertz (1978) aborda uma questão 

importante ao afirmar que para fazer um estudo mais denso e profundo, o(a) 

pesquisador(a) deveria pertencer à comunidade pesquisada ou ao menos conviver 

mais tempo dentro dessa comunidade para traçar seus relatos de campo. 

Com o avanço das novas tecnologias, da interação no ambiente virtual, 

comunidades virtuais e redes sociais, surge então uma necessidade de rever a 

etnografia, eis a partir daí um novo conceito: a etnografia virtual. De acordo com 

Hine (2000), o etnógrafo habitaria uma espécie de mundo intermediário, estranho e 

nativo, tendo que cercar-se da cultura que estuda e manter ao mesmo tempo a 

distância necessária para dar conta de uma pesquisa científica.  

No caso especifico deste estudo, apoiou-se na teoria de Amaral, Natal e Viana 

(2008) que destacam alguns critérios, no qual o conceito de etnografia virtual 

aparece como netnografia e é usado por Kozinets (2002) como instrumento de 

pesquisa que busca critérios de familiaridade com os indivíduos, comunicação, 

linguagens especificas do grupo e comportamentos de manutenção enquadramento 

dentro das fronteiras do grupo. De acordo com Amaral; Natal; Viana (2008), a 

utilização desses critérios ressaltados seriam para analisar mais profundamente uma 
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cultura ou uma comunidade. partindo, assim, da validação da comunidade, de seus 

informantes e do(a) pesquisador(a) como parte da comunidade virtual. 

Para se começar um procedimento netnográfico o pesquisador 
primeiramente precisa preparar-se, levantando quais tópicos e quais 
questões ele deseja analisar; e em que tipo de comunidades, fóruns e 
grupos pode obter respostas satisfatórias e pertinentes à sua pesquisa. 
(AMARAL; NATAL; VIANA, 2008, p. 38). 

Baseada nos pressupostos de Kozinets (2002), mais próxima da visão teórica de 

Geertz (1978), que diz que a pesquisadora deve pesquisar na cultura e não a 

cultura, a estudiosa optou pela observação dos grupos que mediava no coletivo, por 

estar mais próxima dos sujeitos pesquisados, por entender melhor sua linguagem, 

comunicação, signos, símbolos e percepção. Por aparecer no estudo não como uma 

pesquisadora que ia à comunidade, mas como parte da comunidade virtual.  

O conceito de coletivo aqui aparece como sinônimo de comunidade virtual e/ou TAZ 

e não como representação da ferramenta Moodle. 

Pinto et al (2014) também abordam a netnografia como o conceito preferido pela 

área de marketing digital e a etnografia virtual como representante da área de 

comunicação. 

Na literatura observamos que o termo etnografia no ciberespaço é 
percebido em vários estudos e pesquisas e que, neste espaço, o termo 
mais recorrente é o de etnografia virtual, principalmente pelos teóricos das 
áreas de comunicação. Já os pesquisadores da área de marketing digital 
preferem trabalhar com o conceito de ‘ netnografia’, conceito que também 
adotamos no estudo. (PINTO et al, 2014, p. 06). 

Para Kozinets (2002) existem dois tipos de comunidades virtuais: puras e  derivadas. 

As comunidades virtuais puras são aquelas que se manifestam apenas no ambiente 

virtual. Já as comunidades virtuais derivadas vão além do ciberespaço, se 

manifestam também no espaço presencial, no qual o pesquisador faria seu estudo 

mais aprofundado, participando da comunidade off line e/ou por meio de entrevistas  

in locus. 

Para este autor as comunidades virtuais puras são aquelas cujas as 
relações sociais se dão somente nas comunidades mediadas por 
computador. Neste caso, os estudos devem ser baseados 
fundamentalmente numa participação direta e total imersão do pesquisador 
nessas culturas. (PINTO et al, 2014, p. 05). 

 De acordo com o autor, a netnografia possibilita um estudo complexo, profundo, 

possibilitando combinar outras técnicas de coletas de dados. Em caso de 
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comunidades puras, a imersão do(a) pesquisador(a) deve ser total. Nosso estudo foi 

executado num período de 02 anos. No entanto, vale ressaltar que, antes mesmo do 

mestrado, era objetivo da pesquisadora trabalhar com seu experimento virtual. 

Sendo assim, a imersão no Coletivo Uttopia21 ultrapassa o cronograma de tempo 

presencial estabelecido para um curso de mestrado. 

No caso deste estudo, além da netnografia, utilizamos algumas perguntas dos 

questionários fechados aplicados pelo Coletivo Uttopia 21 para analisar a relação 

entre os corpos dos(as) participantes e as ferramentas virtuais. Os questionários 

fechados (em anexo) foram aplicados no início dos cursos ‘Planejamento de cursos 

em EAD: discutindo história da arte’ e ‘Corpo e sexualidade: discutindo homofobia’ 

para detectar o perfil dos(as) participantes. Para a pesquisa foram selecionadas 

algumas perguntas dos questionários com a intenção de apresentar uma maior 

imersão em nosso estudo da interação corpos e ferramentas virtuais.  

A pesquisa bibliográfica exploratória também se fez necessária em determinado 

momento do estudo para apresentar a comparação entre tipos formais e informais 

de educação e como os(as) autores(as) desses artigos, produzidos em 2014, 

percebem a interação corpos e ferramentas virtuais em cursos online. 

A análise de discurso de posts do ambiente de aprendizagem (Moodle) também é 

apresentada no estudo. Para embasar teoricamente a análise de discurso dos posts, 

buscamos autores do referencial teórico da pesquisa. 

4.1.2 Escolha da Metodologia e Delimitação do Problema 

A escolha da metodologia de pesquisa foi pautada na busca de sustentação para o 

problema. A pesquisadora optou pela netnografia, pois como Clifford Geertz (1987) e 

Kozinets (2002), ela acredita que o(a) pesquisador(a) deve pesquisar na 

comunidade, pois assim os signos e significados podem ser mais facilmente 

decifrados pelo(a) pesquisador(a). 

 Apesar de a netnografia ter sido utilizada como eixo central e base da metodologia 

de pesquisa, a pesquisa busca outros instrumentos em alguns momentos do estudo. 

Instrumentos de coleta de dados, como os formulários mistos, a pesquisa 

bibliográfica exploratória em bancos de dados utilizando o buscador google 

acadêmico foram explorados para dar suporte à netnografia. A análise de discurso 
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dos posts, foi preterida a análise de conteúdo por apresentar o conteúdo dos 

discursos dos(as) participantes dos cursos e conectar a linguagem ao seu contexto 

social, classe e etnia. 

 A utilização de outros instrumentos de pesquisa com a netnografia também foi 

abordada por Kozinets (2002) em seus estudos referentes a essa metodologia de 

pesquisa. Tal argumentação do autor nos trouxe suporte e referencial teórico para 

apropriar no presente estudo. 

Para abordar o problema de pesquisa é necessário voltar a um passado remoto e, 

através do olhar do cotidiano do ser humano, descobrir o que levou a pesquisadora 

aquela jornada. Propor uma pesquisa acadêmica traz novas sensações para 

qualquer pesquisador(a). Mulher e questionadora do status quo, ela sentiu a 

necessidade de entrar em contato com as ferramentas digitais. Em todo o estudo ela 

esteve envolvida em transcrever as sensações de etnógrafa em um mundo onde o 

corpo físico não era mais possível. “O ideário fáustico da tecnologia contemporânea, 

se expande pelo tecido social, atingindo as áreas mais diversas e turvando muitas 

definições que outrora pareciam claras.” (SIBILIA, 2002, p. 63). Há questionamentos 

a respeito do que é científico, do que não é cientifico. Há questionamentos a respeito 

da própria ciência em nossas vidas. Há questionamentos até onde deve ir, clicar, 

chegar, captar, observar, deletar, analisar e, mais ainda, no concluir as fases de 

cada análise dos dados observados, como jogar um game. 

Muitos questionamentos surgem ao longo da jornada. Muitos questionamentos ficam 

esquecidos e, posteriormente, serão relembrados no intuito de conversar melhor 

com o problema proposto na pesquisa. Muitas hipóteses entram em xeque-mate. 

Durante a jornada várias fases são descartadas, recuperadas, deletadas e 

recuperadas. Assim é o dia a dia de uma pesquisadora que, entre signos e 

linguagens, se vê em um emaranhado de signos e uma provável solução para um 

problema cientifico. 

Neste caso especifico, a ideia nasceu primeiro que o problema. Surgiu da prática 

cotidiana de uma educadora preocupada com uma educação mais aberta, mais livre 

e contextualizada com a vivência dos(as) aprendentes. A ideia veio do observar 

periférico de uma educadora que sempre teve seu corpo reprimido pela escola 

quando estudante e depois, ao se tornar professora. Por todos os momentos de sua 
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vida sentiu a máquina torturar seu corpo, seja no cotidiano da sala de aula, ao fazer 

relatos de diários, ao reprimir seu conhecimento com as ementas dos cursos, nas 

grades das salas, na porta sempre fechada para ela e seus companheiros(as) de 

aprendizagem. Na infraestrutura que nunca cumpriu seu dever de educar, pois tinha 

o poder simbólico de uma prisão e/ou um hospício a torturar os corpos que por ali 

passavam. Aliás, essa relação da escola com aspectos de um hospício, a prisão, os 

corpos em suplício, é muito bem retratada em Michel Foucault (1987). 

Esses objetos, presentes na escola e na universidade, por vários anos interagiram 

em seu corpo com o único intuito de reprimir seu conhecimento, modelando-o 

conforme a necessidade do poder expresso nos discursos dos representantes 

dessas Instituições e pelo Estado.   

Procurando a liberdade para seu corpo de educadora surgiu a Zona Autônoma 

Temporária (TAZ) ou o Coletivo Uttopia 21, que nasce como blog e passa por 

mutações ao longo dos seis anos de existência. Ali as ferramentas virtuais faziam de 

seu corpo uma extensão do ato de aprender, aprender com o outro, com as 

diferenças culturais e com as ferramentas virtuais. “Não há dúvida de que a tela é 

necessária para permitir conectividade instantânea de vários usuários no mesmo 

processo de pensamento” (KERCKCHOVE, 2003, p. 26). No quadro 01 a 

pesquisadora relata de maneira visual o mapa mental de como se deu a construção 

do problema científico. 
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Quadro 01 - Construção do Mapa Mental de Surgimento do Problema 

 
Fonte: Figura construída pela autora 

 

Todas as etapas para chegar ao problema de pesquisa foram extremamente rápidas 

e em menos de 03 anos se deu o início do estudo. 

A delimitação da pesquisa que originou o problema surgiu da interatividade off-line e 

on-line com o mundo do trabalho e seu contexto social, quando, após produzir um 

blog com o material de Direitos Humanos, a pesquisadora começa a questionar a 

cultura digital, a possibilidade de criar uma TAZ e a própria relação da TAZ com o 

ser ciborgue. 

No entanto, vale ressaltar que a pesquisa tem o intuito de analisar interação dos 

corpos dos(as) participantes com as ferramentas virtuais no Coletivo Uttopia21, em 

um não espaço chamado TAZ. 

A pesquisadora não achou necessário partir da descrição do design dos cursos ou 

da disposição do ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) do Coletivo Uttopia21, 

Desenvolvimento 

Ideia 

observação 

Problema 

Experimento 
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pois o conceito de TAZ proposto por Hakim Bey (2001) fala de um lugar de não 

espaço que estaria em constante mutação e é apresentado no estudo através de um 

blog, do ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) e da página do Coletivo 

Uttopia21 no Facebook. 

Eu sugiro que a TAZ é o único “lugar” e “ tempo” possível para a arte 
acontecer pelo mero prazer do jogo criativo, e como uma contribuição real 
para as forças que permitem que a TAZ se forme e se manifeste. (BEY, 
2001, p. 69). 

 

 

4.2 A Netnografia do Coletivo Uttopia21 

4.2.1 Nascimento da Zona Autônoma Temporária - Coletivo Uttopia 21 

O Coletivo Uttopia 21 nasceu da ideia de unir educação e tecnologia. No ano de 

2009, uma ferramenta blog foi aberta como forma de divulgação do trabalho da 

profissional, um espaço virtual composto pelas experiências de uso de tecnologia 

em sala de aula, objetos de aprendizagem, experiências com o uso de blog em sala 

de aula. Atualmente, no blog são divulgados assuntos como artes, antropologia, 

saúde, direitos humanos e educação, disponibilizados mapas, material didático e 

objetos de aprendizagem para serem acessados pela comunidade. “Digitalizada, a 

informação se reproduz, circula, modifica e se atualiza em diferentes interfaces.” 

(SANTOS, 2013, p. 03). 

Além das experiências relatadas, dos objetos de aprendizagem, também se 

encontram presentes no blog os objetivos do Coletivo Uttopia 21, o grupo de 

pesquisa ‘Diversidade.com’, assim como as inscrições e os cursos online abertos 

promovidos pelo coletivo no ambiente virtual de aprendizagem (Moodle). Na figura 

01 observa-se o design atual do blog Coletivo Uttopia 21. 
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Figura 01 - Blog Coletivo Uttopia 21 

Fonte: Blog Uttopia21 

 

4.2.2 Atividades Desenvolvidas pelo Coletivo Uttopia 21- de 2009 a 2014 

No ano de 2009, uma ferramenta blog é aberta para divulgação do trabalho da 

profissional que presentemente atua na coordenação do Coletivo Uttopia 21. No blog 

são repassadas suas experiências de uso de tecnologia em sala de aula com 

alunos(as) do ensino superior. Há relatos de experiências com celulares, blogs em 

salas de aula nas disciplinas ministradas em cursos superiores no Estado de Goiás. 

As disciplinas que contém as experiências estão relacionadas à antropologia, meio 

ambiente, metodologia da pesquisa, educação. 

No ano de 2010, surge diante de um céu estrelado a ideia de promover um 

experimento de educação online gratuita para a população da cidade de Goiânia. 

Neste mesmo ano, se dá a escolha definitiva do nome ‘Coletivo Uttopia21’. O nome 

surgiu após uma consulta numerológica com o astrólogo, numerólogo védico, 

professor de Ayurveda e de meditação Fernando LoIácono, onde foi acrescentado 

mais um T e o algarismo arábico 21. 

Ainda no ano de 2010, une-se ao coletivo outros(as) profissionais interessados na 

proposta e ideia do projeto, cujo objetivo era promover uma educação aberta, online 

e gratuita para a comunidade em geral. 
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Os ambientes virtuais de aprendizagem podem ser compreendidos como 
sistemas computacionais destinados ao suporte de atividades mediadas 
pelas tecnologias da informação e comunicação (TIC). Tais ambientes 
permitem integrar múltiplas mídias ,linguagens e recursos, bem como 
propiciam o gerenciamento de banco de dados, ampliam a 
intercomunicação e a socialização de experiência na construção de 
aprendizagens colaborativas. (SILVA, 2011, p. 02). 

No segundo semestre do ano de 2010, o Coletivo Uttopia 21 começa a ministrar os 

primeiros cursos online e semipresenciais utilizando o ambiente virtual de 

aprendizagem (Moodle). Primeiramente, as atividades aconteciam em parceria com 

a Faculdade Suldamérica, localizada na cidade de Aparecida de Goiânia, região 

metropolitana de Goiânia. Os primeiros cursos eram ministrados de forma 

semipresencial, composto por uma aula inaugural e presencial com duração de 04 

horas, as outras horas dos cursos eram realizadas no ambiente virtual de 

aprendizagem (Moodle). Esses cursos eram livres e de extensão, compostos de 30 

a 60 horas/aulas e os certificados eram emitidos pela Faculdade Suldamérica. No 

entanto, não havia vínculo entre o coletivo e a faculdade, ambos apenas tinham um 

acordo de realização desses cursos para a comunidade. Todos os cursos feitos no 

coletivo eram e são proporcionados de forma gratuita para os(as) participantes.  

Nesse mesmo período, o Coletivo Uttopia 21 também estabeleceu parcerias com 

outras instituições: Sindicato de Habitação do Estado de Goiás (Secovi- Goiás), 

grupo de Estudos Interculturais da Linguagem (OBIAH) da Universidade Federal de 

Goiás. No Secovi-Goiás foi desenvolvido curso de capacitação para síndicos de 

condomínios horizontais e verticais, com o tema ‘Bullying em condomínios’, que 

integrou o projeto do sindicato na busca por diminuição e prevenção da violência 

dentro dos condomínios e tinha como tema: ‘Condomínio sem bullying: como 

prevenir a violência’.  

Com o Grupo OBIAH da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, a 

parceria se deu pelo fato do coletivo disponibilizar um ambiente do coletivo para a 

discussão do grupo de pesquisa e na consultoria para o uso das ferramentas do 

Moodle pela professora e mediadora do grupo de pesquisa. Essas parcerias se 

deram de forma autônoma, sem vínculo ou busca de capital. A Zona Autônoma 

Temporária sempre foi financiada com recursos próprios dos integrantes do coletivo 

e com a colaboração de recursos humanos proporcionados de forma gratuita 
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pelos(as) participantes dos cursos. Na figura 02 é apresentado o Ambiente Virtual de 

aprendizagem do Coletivo Uttopia 21, onde se utiliza a plataforma Moodle. 

 

Figura 02 - Ambiente Virtual de Aprendizagem do Coletivo

Fonte: Uttopia21.org 

 

Em 2011, foi firmada parceria com a organização não-governamental (ONG) Instituto 

de Protagonismo Juvenil (IPJ), sediada na cidade de Surubim, Estado de 

Pernambuco. Nessa parceria, o Coletivo realizou dois cursos na área de saúde: 

‘Bullying no ambiente escolar’ e ‘Promoção de saúde para combate ao uso de 

drogas’. Na figura 03 é apresentado o ambiente de aprendizagem da ONG Instituto 

de Protagonismo Juvenil (IPJ), onde foram realizados os dois cursos online. 
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Figura 03 - Ambiente virtual de aprendizagem do IPJ

Fonte: Site IPJ moodle livre 

 

No período de 2012 a 2014, o coletivo prosseguiu a parceria com o IPJ, apoiando-o 

num projeto de revista colaborativa com jovens de diversos países. A figura 04 

demonstra a revista, cujo objetivo é apresentar temáticas da juventude abordadas 

pela própria juventude, cocriações artísticas, artigos científicos e poemas cotidianos. 

   

Figura 04 - Revista Geração Z

Fonte: Site da Revista geração Z 
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A conexão com o IPJ surge quando o coordenador da organização não- 

governamental resolve fazer um curso no Coletivo Uttopia 21. A partir daí, o 

coordenador passa a ministrar um curso no Coletivo Uttopia 21, ‘Politicas Públicas 

para a Juventude’, direcionado a professores e a juventude em geral. A 

coordenadora do Coletivo Uttopia 21 começa também a atuar em conjunto em 

eventos do IPJ. Depois desse contato, a ONG estende seu projeto e passa a atuar 

também em educação online, revista digital e webrádio na cidade de Marília-SP. A 

figura 05 apresenta o site do Instituto de Protagonismo Juvenil. 

 

Figura 05 - Site do Instituto de Protagonismo Juvenil 

Fonte: site jovens protagonistas 

 

 No ano de 2011, a partir da observação de procura por participantes de outras 

cidades e Estados pelos cursos do Coletivo Uttopia 21, há uma necessidade  

reformulação da proposta de cursos semipresenciais e os cursos passam para um 

modelo totalmente online. Com está reformulação, o coletivo começa a atender 

vários Estados do Brasil e outros países, como Portugal.  

De 2011 a 2014, os cursos passam a ser totalmente online, ministrados no ambiente 

virtual de aprendizagem (Moodle). O coletivo usa como suporte de divulgação e 

atendimento dos cursos as ferramentas virtuais - Blog, drive do Google, e-mail do 

Google.  
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A rede social Facebook surge no projeto no final de 2012 como forma de ampliar o 

contato entre os participantes dos cursos, outros(as) interessados(as) no projeto e 

os conteúdos nas áreas de antropologia, direitos humanos, saúde, relações de 

gênero, educação, tecnologia e racismo. Outro ponto que direcionou essa escolha 

foi o fluxo rápido das mensagens e conteúdos para o acesso dos(as) internautas. 

Um detalhe a ser observado na página do Coletivo Uttopia 21 é que, apesar das 

publicações serem direcionadas para o ativismo do coletivo junto à comunidade 

virtual, a página do coletivo se mistura com a página de cunho pessoal da 

coordenadora do coletivo. Essa mistura do lado profissional/pessoal de uma das 

mediadoras termina por aproximar os(as) internautas e as mensagens propagadas 

pelo coletivo, o que facilita a interação entre discurso/corpo ao observar tal discurso 

e traz mais proximidade e facilidade de conexão entre o coletivo e os(as) 

participantes dos cursos, assim como os demais que acompanham o perfil. 

Não há mais emissores e receptores como dois grupos distintos com 
mensagens estáticas, e sim, um grande grupo emissor-receptor que pode 
constantemente reconstruir conhecimento. A despeito do espaço e do 
tempo, pessoas podem colaborar, reforçar laços de afinidade e se 
constituírem como comunidades. (SANTOS, 2013, p. 01). 

A figura 06 apresenta a página do Coletivo Uttopia 21 na rede social Facebook, onde 

são compartilhados assuntos de educação, arte, antropologia, músicas, fatos 

cotidianos, política, direitos humanos, ecotecnologia, relação humano/máquina, 

congressos, eventos culturais de várias cidades, artigos científicos, imagens, 

documentários, exposições virtuais, objetos de aprendizagem, blogs, entre outros. 
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Figura 06 - Página do Coletivo Uttopia 21 na rede social Facebook 

Fonte: Rede social Facebook 

 

4.2.3 A Relação de Trabalho, Recursos Humanos e Estrutura do Coletivo Uttopia 21 

A relação de trabalho dos profissionais no Coletivo Uttopia 21 é aberta e 

colaborativa. Sendo assim, trabalha quem tem interesse, tempo e vontade. No 

coletivo nenhum profissional é remunerado. Alguns profissionais que desenvolveram 

cursos no coletivo foram ex-alunos(as) com especialização, mestrado que decidiram 

contribuir com o projeto. 

O coletivo também não apresenta nenhum vinculo com nenhum órgão estadual, 

municipal ou federal. Não possui estrutura física e nem sede presencial em nenhum 

lugar do Brasil. 

Para manter a estrutura virtual de suporte e atendimento aos participantes dos 

cursos, o projeto gasta atualmente R$ 29,00 por mês (dados apresentados no ano 

de 2014), incluindo a produção de certificados para os participantes. 

De 2010 a 2014, o Coletivo Uttopia 21 promoveu mais de 30 cursos, três oficinas 

virtuais em parceria com eventos nacionais e internacionais. Dos cursos promovidos, 

dois viraram artigos científicos apresentados em congressos no Brasil. O coletivo 

mantém um grupo de pesquisadores de educação popular e tecnológica, além de 

uma parceria com a Revista Geração Z, do Instituto de Protagonismo Juvenil (PE).  
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Dos(as) participantes dos cursos do Coletivo Uttopia 21, duas pessoas já 

ministraram cursos online e são pesquisadores(as), de acordo com sua área 

profissional, na Zona Autônoma Temporária. Após participar dos cursos do Coletivo 

Uttopia 21, uma organizou outro coletivo de gênero e sexualidade em sua cidade. 

O que pode ser observado aqui é que os recursos humanos cocriaram uma nova 

existência para seus corpos em relação à ótica dos corpos dóceis, na qual a 

disciplina e o capital os tornam submissos ao tempo e à perfeição. Com seus corpos 

mais livres, dispostos, alguns(mas) participantes do projeto aprendem e retornam 

para buscar um novo lugar para seus corpos dentro da TAZ e em seus contextos 

sociais. Continuar aprendendo é a palavra de ordem. Os(as) integrantes dos cursos 

passam, assim, a ministrar novos cursos e ou proporcionam a criação de outras 

Zonas Autônomas Temporárias de forma gratuita e desvinculadas da lógica 

capitalista. Percebem seus corpos mais livres da experiência do capital através 

desta doação sem vinculo ao coletivo. 

O tempo medido e pago deve ser também um tempo sem impurezas nem 
defeito, um tempo de boa qualidade, e durante todo o seu transcurso o 
corpo deve ficar aplicado a seu exercício. (FOUCAULT, 1987, p. 129). 

Esse tempo medido e pago, abordado por Foucault (1987), pode se tornar um corpo 

escravo da perfeição, dos acertos, e bem desgastante para quem sofre tal exercício. 

 

4.2.4 Ferramenta Blog: Uma Observação entre os corpos e as Ferramentas de 
Inscrições para os Cursos do Coletivo 

O Blog do Coletivo Uttopia 21 foi criado em 2009 e passou por algumas 

modificações de design durante esses cinco anos: foram acrescentadas abas a 

partir do momento que sentiu-se a necessidade de mais páginas para promover o 

conteúdo de aprendizagem proposto, houve modificações nos temas das abas.  

O blog surgiu com o objetivo inicial de divulgar as experiências profissionais da 

coordenadora do coletivo. Posteriormente, passa a propalar as experiências 

executadas em sala de aula com ferramentas virtuais e objetos de aprendizagem 

criados para educação online. 

Atualmente o blog encontra-se dividido em sete abas: 
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 Home – apresentação do blog, onde se encontram diversos assuntos da 

atualidade. 

 Cursos online – página de inscrição para os cursos do coletivo. 

 Cyber education – página onde são apresentadas experiências com o uso 

de blog em sala de aula, imagens, podcasting e vídeos caseiros. 

 On tours – página para inscrição de oficinas práticas de desenvolvimento da 

criatividade e percepção em museus virtuais, games e lócus virtuais. 

 Núcleo de pesquisa – página destinada à apresentação do núcleo de 

pesquisa ‘Diversidade.com’, criado em 2012 e que tem a proposta de discutir 

educação, juventude e tecnologia. 

 Galeria – página destinada a apresentação das cocriações dos(as) 

participantes dos cursos do coletivo. 

 Amig@ da utopia – Página em construção para a doação de internautas. 

Ao analisar o Blog de 2009 a 2014, percebe-se que durante os anos houve algumas 

mudanças e estas se deram através da divulgação, que antes era para demonstrar a 

vida profissional da coordenadora, agora se compreende em um blog que estimula o 

ciberativismo e divulga as atividades do Coletivo Uttopia 21. Baseado nas teorias de 

Michel Foucault (1987) e Merleau-Ponty (1999), vemos o corpo da coordenadora 

romper com as teorias de ‘corpos dóceis’ e reinventar-se em contato com a 

ferramenta virtual, aproximando-se da teoria proposta por Merleau-Ponty(1999): o 

corpo entra em contato com o objeto para reinventar sua relação com o mundo. A 

Figura 07 apresenta o design atual do blog do Coletivo Uttopia 21. 
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Figura 07 - Design do Blog Coletivo Uttopia 21

Fonte : Blog do Uttopia 21 

 

A figura 08 é a página onde são realizadas as inscrições para os cursos do Coletivo 

Uttopia 21. Nesta página denominada ‘Cursos Online’ são apresentados os dados a 

respeito dos cursos promovidos pelo Coletivo 21: as ementas dos cursos, propostas 

de avaliações para obter o certificado, nome do(a) mediador(a) do curso e o link de 

seu curriculum lattes. 

Figura 08 - Página de inscrição referente aos cursos do coletivo

Fonte: Blog do Coletivo Uttopia 21 
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Além da página do Blog do Coletivo Uttopia 21, que contém os dados de inscrição, 

na figura 09 observa-se os links para e ementa, o preenchimento da ficha de 

inscrição, organizada no formulário do Google Drive e em outra página do blog. 

Todos os cursos promovidos pelo Coletivo Uttopia 21 são gratuitos. 

Figura 09 - Página referente às informações de cursos do coletivo

Fonte: Blog do Coletivo Uttopia 21 

 

De acordo com as observações de campo feitas nas inscrições dos corpos dos(as) 

participantes nos cursos, nem sempre se estabeleceu uma relação clara entre os 

objetivos do coletivo e a navegação dos corpos no ato da inscrição, pois tais 

participantes não apresentam preocupação com o vínculo passado pela semântica 

do próprio nome Coletivo Uttopia 21, não se informam a respeito da proposta do 

coletivo, das ementas dos cursos. Muitos nem acessam o link destinado à página 

onde se encontra as informações a respeito da tutoria e ementa dos cursos. A 

página de inscrição possui a seguinte informação para acessar o link: ‘Click no nome 

do curso para ler a ementa’. A figura 10 apresenta a página onde constam as 

informações da ementa e o link para o lattes do(a) mediador(a) do curso. 
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Figura 10 - Página de apresentação da tutoria e ementa dos cursos 

Fonte: Blog do Coletivo Uttopia 21 
 

Portanto, muitos participantes dos cursos não apresentam consciência do conteúdo 

que será proporcionado no curso escolhido, apresentam uma imersão muito 

superficial no blog ao fazer a navegação e interagir com as informações sobre os 

cursos do coletivo. Seus corpos têm uma interatividade superficial com o espaço 

destinado à divulgação e inscrição dos cursos. Em 2013, um relato de uma 

participante pede para trocar de curso, após começar seu curso e perceber que não 

era o pretendido, refletindo, assim, uma atitude bem mecânica em seus corpos ao 

adentrar a cibercultura, navegar pelo blog e fazer a escolha de uma atividade onde 

utilizará as ferramentas virtuais. Tal teoria é demonstrada por Michel Foucault 

(1987), através do que o autor denominou de ‘corpos dóceis’, onde a disciplina 

promovida dentro de instituições escolares tornam os corpos mais submissos. No 

estudo, a única preocupação apresentada por esses internautas que têm imersão 

superficial ao fazer a inscrição no Coletivo Uttopia 21 era a possibilidade de uma 

inscrição gratuita para capacitação com certificado de um curso, o que reflete a uma 

qualificação de seus corpos para o mercado de trabalho. 

A disciplina, arte de dispor em fila, e da técnica para a transformação de 
arranjos; Ela individualiza os corpos por localização que não os implanta, 
mas os distribui e os faz circular numa rede de relações. Vejamos o 
exemplo da “classe”. Nos colégios dos jesuítas, encontrava-se ainda uma 
organização ao mesmo tempo binária e maciça: as classes, que podiam ter 
até duzentos ou trezentos alunos, eram divididos em grupos de dez; cada 
um desses grupos, com seu decurião, era colocado em um campo, o 
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romano ou o cartaginês; a cada decúria correspondia uma decúria adversa. 
A forma geral era a da guerra e da rivalidade; o trabalho, o aprendizado, a 
classificação eram feitos sob a forma de justa, pela defrontação dos dois 
exércitos: a participação de cada aluno entrava nesse duelo geral; ele 
assegurava por seu lado, a vitória ou derrotas de um campo; e os alunos 
determinavam um lugar que correspondia a função de cada um e a seu 
valor de combatente no grupo unitário de sua decúria. (FOUCAULT, 1987, 
p. 125). 

Outro dado interessante nos dois cursos observados foi a diferença entre o número 

de inscritos e o número de acessos. Construímos as seguintes hipóteses para essa 

observação: corpos cansados da rotina diária e exploração capitalista, restando 

poucas forças para se qualificarem. “Mas procura-se também garantir a qualidade do 

tempo empregado: controle ininterrupto, pressão dos fiscais, anulação de tudo o que 

possa perturbar e distrair; trata-se de constituir um tempo integralmente útil.” 

(FOUCAULT,1987,p. 128) 

 Outra hipótese anunciada são corpos que ainda não tiveram uma imersão complexa 

na cibercultura e sentem dificuldade ao interagir com as ferramentas virtuais. De 

acordo com Lúcia Santaella (2003), poderíamos classificar esses corpos como 

plugados e com uma imersão por conexão, seus sentidos ainda apresentam uma 

relação primária com as ferramentas virtuais. 

 

4.2.5. As Características dos(as) participantes do Coletivo 21 

Neste momento da pesquisa será descrito quem são os(as) participantes de dois 

cursos do Coletivo Uttopia 21. No entanto, resta salientar que a pesquisa não tem o 

intuito de criar descrições de perfis dos sujeitos e sim analisar os participantes como 

seres únicos, dotados de percepções diferenciadas para construção de corpo e ser 

cibernético ao ter contato com as ferramentas virtuais. Afinal estamos baseados nas 

teorias de Merleau-Ponty (1999): a percepção é fruto das experiências vividas pelo 

corpo do ser humano em contato com o mundo. Utilizamos também o autor para 

analisar a própria construção de corpo/sujeito/objeto, onde o sujeito em contato com 

as ferramentas virtuais percebe e é percebido.  

Resta salientar que, ao basear-se na teoria de Merleau-Ponty, a pesquisadora 

percebeu, foi percebida e se viu envolvida com as ferramentas para perceber o (a) 

outro(a), o que torna essa pesquisa um pouco confusa, se analisarmos pela visão 
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positivista e cientifica o perfil do(a) outro(a). Mas, para isso buscamos o referencial 

teórico de Clifford Geertz (1987), quando aborda o conceito do(a) pesquisador(a)  

para analisar na cultura, ou seja, o (a) antropólogo(a), para entender melhor a 

estrutura, os códigos, os sinais, deveria fazer parte da comunidade a qual iria 

analisar, teoria que aparece também Kozinets (2002). Merleau-Ponty (1999) e 

Haraway (2000), autores utilizados na composição deste estudo, também trazem 

referências bem parecidas, mas não iguais.  

O primeiro abordar a importância do antropólogo ao tentar entender os códigos da 

cultura onde irá pesquisar. O segundo acredita que na cibercultura deve haver uma 

imersão do(a) pesquisador(a) em seus códigos e sinais para ter uma imersão na 

comunidade virtual pesquisada. Merleau-Ponty (1999) analisa a relação do 

indivíduo/objetos/mundo. Haraway (2000), por meio da interação humana/ máquina, 

aborda a construção da relação do ser cyborgue. 

Quais então seriam as características desses(as) internautas ao adentrar a Zona 

Autônoma Temporária e participar desse espaço de cocriação?  

Para fazer inscrição nos cursos do Coletivo Uttopia 21 não precisa ter curso 

superior, nem vínculo empregatício. Os cursos do Coletivo Uttopia 21 são online, 

gratuitos e têm suas características próprias e individuais, de acordo com as 

propostas desenvolvidas nas áreas de Direitos Humanos, Tecnologia ou Educação. 

Como são cursos livres, ninguém é privado de participar por não ter uma 

qualificação específica. Também observa-se a inclusão de todos(as) os(as) 

inscritos(as), mesmo que seja necessário criar uma nova turma para suprir a 

demanda.  

Os cursos são desenvolvidos com o objetivo de combater a homofobia, o racismo, 

promover a sustentabilidade, ecotecnologia, redução de danos a usuários de drogas, 

entre outros. 

Por questões de tempo/pesquisa e devido ao Coletivo Uttopia 21 ter seis anos de 

existência, mais de 31 cursos ministrados e estar em constante mutação, foram 

selecionados dois cursos para a descrição dos(as) participantes: ‘Planejamento de 

cursos em EAD: discutindo história da arte’ e ‘ Corpo e sexualidade: discutindo 

homofobia’, com 45 horas/aulas, duração de 23/03/2013 a 30/04/2013. No primeiro 
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curso foram oferecidas 25 vagas, no segundo, 15 vagas. O curso de ‘Planejamento 

de cursos de EAD: discutindo história da arte’ contou com 19 inscritos, mas apenas 

06 acessaram para iniciar o curso, que foi finalizado com dois integrantes. Já no 

curso ‘Corpo e sexualidade: discutindo homofobia’ foram registrados 30 inscritos(as), 

13 acessos e quatro integrantes finalizaram o curso. 

Os dois cursos pesquisados foram finalizados mais por mulheres, acima de 18 anos 

e ativas no mercado de trabalho. Das seis mulheres pesquisadas, duas estavam na 

graduação, duas tinham graduação completa, uma especialização completa, uma 

era mestranda. Em relação à localidade: três eram da região Centro-Oeste, duas do 

Nordeste e uma do Distrito Federal. Não foram observadas grandes diferenças no 

quesito localização regional como interferência entre o corpo/ferramentas virtuais. A 

isso atribuímos duas hipóteses: os códigos apresentados na cibercultura terminam 

por aproximar distâncias; a relação corpo/mundo apresentado pelo autor Merleau-

Ponty (1999), onde o autor traz a referência de mundo a partir da construção da 

percepção do indivíduo. Por isso, cada indivíduo teria uma forma única de se 

relacionar com o mundo através do contato de seu corpo com os objetos, 

independentemente da localização regional. 

Das seis pessoas pesquisadas que concluíram os dois cursos, apenas duas nunca 

tinham participado de cursos online utilizando a plataforma Moodle. A interação 

corpos/ferramentas digitais das duas participantes que nunca tinham utilizado o 

Moodle será analisada com mais ênfase no próximo tópico. 

 

4.2.6 Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle): Imersão de Corpos e 
Ferramentas Virtuais nos cursos do Coletivo Uttopia 21 

Embora seja analisada a interatividade entre corpos/ferramentas virtuais no 

ambiente de aprendizagem (Moodle), neste momento devemos estar conscientes 

que o objeto da pesquisa aqui apresentado tem o intuito de descrever a formação de 

comunidades virtuais, a qual chamamos de Zona Autônoma Temporária, ou seja, 

espaços que mudam, transmutam rapidamente de acordo com a necessidade de 

interatividade dos componentes do grupo. No entanto, ressaltamos que a palavra 

descrever é diferente de conceituar neste estudo, pois não temos o intuito de 

conceituar o termo Zona Autônoma Temporária, já que o estudo parte da visão do 
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autor Hakim Bey (2001), que nunca teve a pretensão de conceituar o que seria uma 

TAZ. 

As mudanças na TAZ não estão relacionadas com a o padrão de segurança do 

código da ferramenta. Afinal, estamos apresentando aqui a descrição de TAZ como 

uma construção de um não espaço, resumindo espaços mutantes de cocriação 

artísticas. Tais mutações da TAZ ocorreriam mais pelo pertencimento dos 

componentes ao grupo e as relações criadas com as ferramentas virtuais. Exemplos: 

usabilidade, navegação, a própria construção simbólica de espaço, tempo, não 

tempo e ferramenta virtual.  

Vale ressaltar que os dois cursos escolhidos para analisar a interação 

corpos/ferramentas virtuais foram: ‘Planejamento de cursos em EAD: discutindo 

história da arte’ e ‘Corpo e sexualidade: discutindo homofobia’, ambos com 45 

horas/aulas, duração de 23/03/2013 a 30/04/2013. Cada curso estava dividido em 04 

módulos principais. Embora os cursos tenham sido realizados no Moodle, abrangem 

links para outros espaços: youtube, sites, museus virtuais, proporcionando uma 

navegação e imersão dos usuários na cibercultura, a partir do acesso a outras 

plataformas, e uma interatividade com outras ferramentas virtuais, além das 

classificadas como padrão do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle e/ou 

componentes desta plataforma. 

No curso ‘Planejamento de cursos em EAD: discutindo história da arte’, que teve 19 

inscritos e seis acessos, duas participantes finalizaram o curso. Para preservação da 

identidade dos(as) pesquisados(as) classificamos os relatos dos(as) participantes 

em números.  

 A(o) participante nº 01, ao responder o formulário na inscrição do curso 

‘Planejamento de cursos em EAD: discutindo história da arte’, manteve a construção 

presencial de tempo e, ao ser pesquisada, disse navegar duas horas por dia. 

Percebe-se nessa internauta uma percepção de mundo refletida na teoria de Michel 

Foucault quando aborda o conceito de ‘Corpos Dóceis’. 

A participante nº 01 tem 34 anos, até o momento da pesquisa não usava redes 

sociais e disse utilizar a internet mais para o trabalho, seu acesso também era de 

forma mais intensa no trabalho. Essa internauta apresentou muitas dificuldades com 
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relação às ferramentas virtuais e por diversas vezes reclamou da atividade 

desenvolvida no curso, na qual a proposta seria a exploração das ferramentas do 

Moodle, ou seja, cocriar uma atividade online com a ferramenta virtual (chat, wiki, 

fórum e/ou glossário) utilizando sua criatividade.  Ao ser questionada o que passava 

pela cabeça no exato momento em que fez a inscrição no curso, apresentou uma 

preocupação com o lugar de trabalho e estudos, mesmo estando em férias, 

refletindo uma ligação intensa com o lócus presencial, de trabalho e apresentando 

corpo ligado ao conceito de corpos dóceis. A pesquisada apresenta o trabalho e/ou 

profissão como algo cansativo e de pouco prazer para seu corpo. Também expõe 

uma ligação muito profunda entre a atividade e a dor de realizá-la. De acordo com 

Lúcia Santaella (2003), poderíamos classificar este fenômeno como corpo plugado. 

“Este é o corpo do usuário que fica plugado no computador para a entrada e saída 

de fluxos de informação. O nível de profundidade da imersão que disso resulta é 

muito variado.” (SANTAELLA, 2003, p. 289). Segundo a autora, o corpo plugado 

pode variar de acordo com o tempo de contato e os sentidos adquiridos em contato 

com a ferramenta virtual na cibercultura. Isso refletirá na dificuldade/ facilidade de 

conhecer os códigos dessa nova cultura, pois tal processo está relacionado com os 

sentidos e a imersão da internauta na rede. 

Ao ser questionada no momento da inscrição do curso o que estaria pensando, 

apresenta um corpo em descanso, mas com a preocupação em relação ao 

corpo/mundo e a docilidade de exploração das normas de poder dos sujeitos que 

compõem as instituições. Ou seja, até em descanso o corpo estava sendo afetado 

pelos símbolos de normas e regras dos meios-de-produção apresentado pelo 

trabalho. “Neste momento estou na minha casa descansando “de boa” devido ao 

recesso de Natal e Ano Novo, mas só pensando no momento de volta às aulas e ao 

trabalho, porque é muito cansativo.” (Citação da Participante nº 01)  

A participante nº 02 já desconstruiu a questão tempo presencial ao responder que 

navegava o dia todo na internet. O conceito ‘dia todo’ é apresentado de forma 

subjetiva e sem estar vinculado ao tempo de 24 horas. Embora não consiga 

diferenciar o que seja rede social e plataforma de comunicação, afirmou utilizar o 

Facebook, Twitter, Orkut e MSN. Com 50 anos, heterossexual, apresentou menos 

dificuldades com as ferramentas do Moodle, se comparada a participante nº 01. Esta 

pesquisada já faz uso da internet para trabalho e lazer, apresenta uma noção de 
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tempo diferenciada do lócus presencial. Ao ser questionada sobre o que passava 

pela cabeça no exato momento da inscrição do curso faz uma citação filosófica de 

sua autoria e relata a preocupação em descobrir e aprender. “Ao leres, descobres. 

Ao descobrires, questionas. Ao questionares, aprendes. Ao aprenderes, refletes!” 

(Citação da participante nº 02). A palavra ‘aprender’ aparece diversas vezes no seu 

discurso, o que reflete um corpo menos ligado ao conceito de corpos dóceis, 

apresentado por Michel Foucault. A pesquisada evidencia uma maior aproximação à 

imersão de corpo, mais tempo plugado à cibercultura e busca um aprendizado de 

novos significados na rede, mostrando pontos de contato com a teoria apresentada 

no estudo por Lúcia Santaella (2003). 

No módulo três, o coletivo propõe como atividade a exploração livre do museu virtual 

e interativo de Rádio e Televisão (RTP) demonstrado na figura 11. A atividade 

convidava os(as) participantes a relatar suas sensações e experiências ao 

navegarem pelo museu virtual. Tanto a participante nº 01 quanto a nº 02 apresentam 

sensações agradáveis em seus corpos ao explorar este ambiente virtual, acabando 

por direcionar a navegação a outros museus virtuais, mesmo sem a atividade ter 

solicitado tal fato.  

 

Figura 11 - Museu Virtual RTP

Fonte: site do Museu RTP 
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As falas das participantes são apresentadas na figura 12 e relatadas abaixo: 

Fala da participante nº 01: “[...] eu também sou apaixonada em observar ambientes 

virtuais e esse museu nos trouxe um aprendizado de caráter único, pois ele 

juntamente à (sic) outros locais virtuais estão condicionados à experiência individual 

de cada visitante e das circunstâncias em que ocorreu a visita [...]” 

Fala da participante nº 02: “Sabe-se que a arte é um instrumento para interpretar o 

mundo, e ao olhar este veículo de comunicação ao qual o museu virtual se encontra, 

percebemos a grandeza de cada slide. Confesso que me apaixonei por cada 

ambiente pelo qual passei o mause (sic). Sentimento e sensações indescritíveis 

diante de um mundo novo de conhecimento”. 

 

Figura12 - Relatos das Participantes explorando um Museu Virtual 

Fonte: Ambiente de Aprendizagem do Coletivo Uttopia 21 

 

No módulo três, ao analisar as duas pesquisadas podemos perceber uma imersão 

parecida das internautas, que pode ser relacionada à teoria apresentada no livro ‘ A 

Fenomenologia da Percepção’, de Merleau-Ponty (1999), na qual a percepção seria 

diferenciada de acordo com as sensações de cada individuo em contato com o 

mundo. Inclusive tal teoria pode ser percebida nas próprias falas das internautas. 
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No entanto, durante todo o curso foi percebido que a participante nº 01 teve seu 

corpo mais ligado ao lócus, tempo, espaço presencial e também se apresentou mais 

ligada às questões de trabalho e estudo como algo não prazeroso, além de mostrar 

mais dificuldades em relação às ferramentas virtuais. 

Já a participante nº 02, que apresentou uma maior abertura para aprender, refletir e 

descobrir, embora tivesse uma faixa etária superior à primeira pesquisada, 

apresentou menos dificuldades com a estrutura e códigos apresentados na 

cibercultura. “O tempo e o espaço na modernidade deixam de ser coordenadas 

representativas e tornam se percepções simbólicas.” (AZEVEDO, 2013, p. 04).  De 

acordo com Lévy (1996), ao se virtualizar o indivíduo vai se desligando do espaço 

físico ou geográfico e a temporalidade do relógio ou calendário se desconectaria do 

universo concreto e se tornaria uma abstração. O tempo seria um tempo sem lugar. 

Já Lemos (2003) afirma que a mobilidade através das conexões sem fio está 

redefinindo o conceito de tempo e espaço. Podemos, assim, perceber que a 

segunda participante estaria passando por uma imersão mais profunda do seu corpo 

com as ferramentas digitais, pois apresenta mais inserida nesta noção de tempo 

sem lugar. A relação com as ferramentas virtuais apresentou-se menos “dolorida”. 

De acordo com Kerckchove (2003), é por meio do mouse e do teclado que podemos 

penetrar na tela de maneira táctil e colocarmos nossas mãos no mundo do 

pensamento. 

No curso ‘Corpo e sexualidade: discutindo homofobia’ que contou com 30 inscrições 

e 13 acessos, quatro pessoas finalizaram o curso. Duas participantes nunca tinham 

navegado pelo ambiente virtual de aprendizagem (Moodle). A participante nº 01 

apresentou grande facilidade com as ferramentas virtuais, dentro e fora do ambiente. 

Observamos, durante um mês, seu perfil no Facebook e foi percebido uma grande 

facilidade com a linguagem virtual na rede social. A participante apresentou 

discursos positivos e de prazer por realizar o curso, compartilhar com as outras 

participantes e criou relações duradouras com as colegas do curso, inclusive 

adicionando as colegas no seu perfil pessoal no Facebook. A participante nº 01 

constantemente volta ao coletivo em busca de novos cursos ou mesmo das relações 

de afetividade que constituiu com as colegas e com os membros do coletivo. Ao ser 

questionada no início do curso o porquê de participar, a palavra escolhida foi 

‘interessante’. Percebe-se na palavra escolhida uma busca não obrigatória do corpo 
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pelo ato de aprender e o fascínio pela busca do novo lócus virtual onde pretendia se 

inscrever. 

Essa internauta se apresentou em todo o curso bem atuante em movimentos 

relacionados à questão de gênero, agindo dentro e fora do coletivo. Ao ser proposto 

no último módulo uma cocriação para a finalização do curso, produziu um folder e 

um vídeo a respeito da questão de gênero e participou de um objeto colaborativo em 

relação ao tema. Em nenhum momento apresentou dificuldades na interatividade 

com as ferramentas virtuais utilizadas e com as outras internautas. Sempre 

acessava o curso, participava dos fóruns, aceitou sugestões para melhorar o folder e 

ofereceu sugestões às colegas. Muitas vezes questionou as colegas se o seu folder 

tinha melhorado. 

No curso ‘Corpo e sexualidade: discutindo homofobia’ foram apresentados quatro 

módulos nos quais os participantes debatiam os temas propostos. No primeiro 

módulo foi proposto falar de suas experiências enquanto corpos em contato com o 

mundo usando imagens, músicas, poemas. A participante nº 01 apresentou um post 

no qual ela teve seu corpo afetado por uma imagem compartilhada na rede social 

Facebook. Ao compartilhar a imagem do post no fórum de debate do Moodle, a 

pesquisada apresentou incomodo não apenas com o objeto (imagem), mas com o 

compartilhamento que as mulheres fizeram de tal objeto (imagem). As falas da 

participante nº 01 são relatadas abaixo e apresentadas na figura 13. 

Fala participante nº 01: “Sobre esta não poderia deixar de comentar. Abro o face 

esta noite e me deparo com a seguinte foto.” 

Fala participante nº01: “Fora, é que tem escrito: Paraíso, e um monte de mulher que 

estava compartilhando :S Absurdo.” 



86 
 

Figura13 - Relatos das participantes do curso Corpo e Sexualidade

Fonte: Ambiente de Aprendizagem do Coletivo Uttopia 21 

 

Para teorizar a manifestação da participante, podemos buscar as teorias de 

Merleau-Ponty ao tratar do corpo em contato com o mundo e como ele é afetado por 

objetos/ferramentas virtuais que constituem o mundo e por sujeitos presentes que 

compõem o mundo. Ao interagir na rede social facebook, a participante apresenta a 

sensação de desconforto de seu corpo em relação com o objeto (imagem) e com 

pessoas que o compartilharam, o que causa o desconforto visual que a participante 

relata através da palavra ‘absurdo’. Também podemos buscar as teorias de Donna 

Haraway (2000), que aborda a não dualidade do ser, analisando qual a intensidade 

dessa tecnologia no contato com a pele, ou melhor, com os sentimentos. 

Outra característica interessante é que, ao trazer o Facebook para o Moodle, a 

internauta mostra um corpo em movimento bem mais acelerado que os outros(as) 

participantes do curso e o espaço/tempo passa a ser desconstruído em seu 

imaginário. 

Em alguns relatos apresentados no fórum do Moodle, a participante vê seu corpo em 

imersão intensa com os posts. Podemos aqui, mais uma vez, fazer comparação com 

as teorias de Donna Haraway (2000) entre a não dualidade do ser. O relato da fala 

da participante nº 01 segue abaixo e também é apresentado visualmente na figura 

14. 
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Fala da participante nº01: “Toda vez que entro me perco nos inúmeros comentários, 

mas é o padrão que a sociedade impõe, ou procura, que muitos não se enquadram.” 

 

Figura 14 – Participante nº 01 imersa nos comentários

Fonte: Ambiente de Aprendizagem do Coletivo Uttopia 21 

 

Uma terceira participante do curso ‘Corpo e sexualidade discutindo homofobia’ vê o 

seu corpo como uma resistência aos discursos hegemônicos e utiliza o pensador 

Michel Foucault para retratar o conceito de relações de poder, micropoderes, e 

propõe desconstruir tais discursos. No semestre seguinte, essa participante retorna 

ao Coletivo Uttopia 21 para ministrar um curso com a temática de gênero e, em 

2014, constitui um coletivo de gênero em sua cidade. Os relatos dos posts da 

participante nº 03 seguem abaixo e é apresentado visualmente na figura 15. 

Fala da participante nº 03: “Em tempo, se podemos construir discursos, então 

podemos desconstruí-los, mais uma possibilidade de resistência. Obviamente que 

não é da noite pro dia, nem de uma hora para outra mas....há saídas! :)” 

Relacionando a fala da participante 03 com a teoria de Hakim Bey (2001), 

abordamos mais uma vez que a TAZ não é uma definição construída, pois estará 

sempre sendo criada. “NÃO QUEREMOS DEFINIR A TAZ ou elaborar dogmas 
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sobre como ela deve ser criada. O nosso argumento é que ela foi criada, será criada 

e está sendo criada.” (BEY, 2001, p. 43). 

 

Figura15 – Relatos da Participante nº 03

Fonte: Ambiente de Aprendizagem do Coletivo Uttopia 21 

 

No curso ‘Corpo e sexualidade discutindo homofobia’ foi realizado com as 

participantes duas cocriações de objetos de aprendizagem relacionadas ao tema. 

Uma cocriação foi feita com todo o grupo e a segunda, individualmente. A cocriação 

individual deveria ser compartilhada no fórum e o grupo daria opinião a respeito do 

trabalho individual. “Logo, virtualizar é problematizar, questionar é processo de 

criação.” (SANTOS, 2013, p. 02). Quatro participantes finalizaram o curso. Apenas 

uma não conseguiu produzir o folder e/ou vídeo proposto e apresentou dificuldades 

ao interagir com as ferramentas virtuais. Essa participante se mostrou mais distante 

em todo o curso, inclusive em questões de acesso à plataforma. Algumas vezes 

questionou à tutora a respeito das orientações propostas para as outras colegas, 

apresentou um nível de competição maior que as demais e uma dependência maior 

em relação à opinião da mediadora. Também apresentou seu corpo mais ligado ao 

dualismo presente na sociedade, à forma tradicional de ensino/aprendizagem e ao 

que é classificado no mundo como certo/errado. A palavra apresentada em sua 

inscrição foi ‘transformar’. Em todas as discussões apresentou um discurso de corpo 
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mais relacionado a padrões estabelecidos pelos discursos das Instituições, 

aproximando-se do conceito de ‘Corpos Dóceis’, elaborado por Michel Foucault 

(1987). 

 

4.2.7 Facebook: extensão dos cursos e corpos 

Na página do Facebook do Coletivo Uttopia 21 a imersão entre os corpos e as 

ferramentas virtuais apresenta de forma diferenciada da apresentada no Moodle. O 

fluxo do conteúdo disponibilizado é mais rápido, a interação indivíduo/ferramenta 

virtual acontece de acordo com o interesse no conteúdo compartilhado, podendo 

curtir, apenas visualizar, compartilhar ou reproduzir o assunto utilizando uma nova 

linguagem.  

Assim, a rede social Facebook, além de servir de apoio para divulgação dos cursos 

do Coletivo Uttopia 21, termina por proporcionar um nível mais profundo e rápido 

entre o conteúdo e os corpos dos(as) internautas que seguem o perfil. Isso 

proporciona uma interação corpo/ferramenta por meio do compartilhamento, 

comentários e aprendizagem de fatos cotidianos e relacionados às mais variadas 

temáticas. Podemos, portanto, considerar que houve uma necessidade de mudança 

de acordo com as necessidades de interação entre os indivíduos/máquinas ao longo 

desses cinco anos de existência do coletivo, podendo ser assim conceituado e 

comparado às transformações que ocorrem em uma TAZ. 

No perfil do Coletivo no Facebook são postados vídeos, músicas, imagens, sempre 

com o intuito de trabalhar temáticas de direitos humanos, gênero, etnia, educação, 

fatos políticos cotidianos. O perfil procura informar a respeito de acontecimentos no 

Brasil, muitas vezes são ignorados e/ou silenciados na mídia tradicional. 

Algumas postagens a respeito de fatos cotidianos e políticos do ano de 2013 já 

geraram mais de 2050 compartilhamentos, 183 comentários e 830 curtidas, 

apresentadas neste estudo através da figura 16. Percebe-se também algumas 

interações mais profundas entre os(as) seguidores(as) do perfil, que muitas vezes 

reproduzem o assunto com uma nova interação entre o corpo/ ferramenta virtual. 

Podemos buscar Donna Haraway (2000) e Merleau-Ponty (1999) para analisar o ser 

não dual e suas formas de interatividade com as ferramentas virtuais. Mas, como a 
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temática é muito complexa e o tempo curto para fazer a apresentação na 

dissertação de mestrado, embora a pesquisadora já venha coletando o material para 

desenvolvimento e aprofundamento desta pesquisa, o desenvolvimento deste 

estudo se dará no doutorado. 

 

Figura 16 - Página do Coletivo Uttopia 21 na rede social Facebook

Fonte: Rede Social Facebook 

 

Importante observar que na página do Facebook ocorre uma mutação entre o 

Coletivo Uttopia 21 e o perfil da coordenadora, que se encontra misturados e não dá 

para diferenciar mais o que seria corpo/coletivo. De acordo com Merleau-Ponty 

(1999), os objetos podem expandir o corpo do indivíduo, o que pode ser observado 

em vários momentos na opinião dos(as) participantes em contato com o perfil, 

proporcionando uma interação indivíduo/ferramenta/indivíduo. Entretanto, esse 

estudo ficará para ser desenvolvido mais intensamente durante a tese de doutorado.
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CONCLUSÃO  

 

Levando em conta as considerações de Maturana e Varela (1980), nas quais os 

autores concebem os ambientes virtuais como organismos vivos e redes 

autopoiéticas, podemos entender que um ser vivo não é simplesmente um conjunto 

de moléculas, e sim uma dinâmica molecular singular e autônoma resultante de uma 

rede de interações recursivas internas e externas. Foi observado no Coletivo Uttopia 

21 que os(as) participantes que mais tempo permaneceram conectados à 

comunidade virtual acabaram por reproduzir a proposta da comunidade de propagar 

as relações de Zona Autônoma Temporária. A TAZ alastrou-se por meio de ex-

participantes ao ministrarem cursos no coletivo voluntariamente ou ao constituírem 

novos coletivos com a proposta de autogestão sem o apoio de capital do Estado. 

Essas transformações nos corpos dos sujeitos foram consideradas como relações 

entre humanos, coisas e dependeram da construção da percepção em relação a 

outros sujeitos e em relação dos corpos com as ferramentas virtuais disponibilizadas 

no Coletivo Uttopia 21. 

Em um não espaço físico denominado no estudo como TAZ surgiram cocriações do 

sujeito enquanto indivíduo, que ao relacionar seu corpo com as ferramentas virtuais 

construiu outros coletivos, outras formas de comunicação autogeridas, as quais 

denominamos no estudo de Zona Autônoma Temporária. Resta salientar que, assim 

como o Hakim Bey (2001), o estudo não teve, em momento algum, o intuito de 

conceituar o que seja TAZ ou como criar uma TAZ. A proposta do estudo foi relatar 

uma experiência na web e demonstrar novas possibilidades de espaços de 

cocriação e interação de corpos/ferramentas virtuais. 

Levando em conta também que um lócus virtual pode modificar a percepção do 

sujeito, a noção de tempo, espaço e construção corporal, o que proporciona uma 

nova reflexão a respeito de indivíduos/ferramentas virtuais e da própria construção 

do ser ciborgue.  

Observamos, por um lado, que as interações entre corpos/ferramentas virtuais 

geraram um modelo de estimulo-resposta em alguns sujeitos que participaram do 

experimento, não ocasionando uma interatividade mais profunda com a ferramenta 
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virtual. Por outro lado, tivemos corpos nos quais a interação corpo/ferramentas 

virtuais transformou a relação com o mundo e a sua própria necessidade de 

mudança, modificando sua relação ao tocar o mundo, seu contexto social, dispondo 

seus corpos para um contato mais livre e revendo sua existência em um espaço 

marcado por discursos de poder.  

O estudo tem o intuito de elaborar questões e hipóteses a respeito de um 

determinado lugar, numa determinada época diante de um determinado estudo e 

olhar científico.  

O olhar que se construiu neste estudo parte de uma vivência real sem corpo físico 

da pesquisadora com os(as) participantes dos cursos, com as ferramentas virtuais e 

o próprio lócus virtual, na busca de um emaranhado de histórias orais, sentimentos e 

construção de percepções vivenciadas no decorrer de toda a pesquisa. Tais 

experiências afetivas com as ferramentas virtuais e com os(as) participantes 

trouxeram novos questionamentos a serem desenvolvidos e aprofundados em 

outros momentos e estudos, sejam eles científicos ou não. 

Afinal, nossa personagem principal entrou na cibercultura de forma visceral. Pelo 

portal fugia de seu contexto social e atravessava rumo à tecnologia adquirindo assim 

Antenas. O nickname Mulher de Antenas era uma referência à tecnologia como 

forma de combate a submissão feminina na sociedade patriarcal, da exploração do 

corpo pelos meios-de-produção capitalista e uma referência a Gregor Samsa, que 

aos olhos Kafkianos ficava cada vez mais humano ao se metamorfosear para algo 

não humano. E foi assim que ela se viu entre signos e significantes na rede e em 

uma Zona Autônoma Temporária, que passou e passa por significantes momentos 

de transformação. 

Tal experiência na cibercultura afetou sua relação com o mundo, com as coisas, 

com a educação acadêmica e proporcionou uma imersão intensa na teoria proposta 

por Merleau-Ponty (1999), em seu livro ‘A Fenomenologia da Percepção’. 
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APÊNDICES 

  

APÊNDICE A – Imagens do formulário aplicado na inscrição do curso ‘Corpo e 

sexualidade Discutindo Homofobia’ 

Figura 01 – Formulário do curso ‘Corpo e sexualidade Discutindo Homofobia’ 

 
Fonte: Google Docs 

 
Figura 02 – Formulário do curso ‘Corpo e sexualidade Discutindo Homofobia’ 

 

Fonte: Google Docs 
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APÊNDICE B - Imagens do formulário aplicado no curso ‘Planejamento de Cursos 

em EAD: Discutindo História da Arte’ 

 

Figura 01 – Formulário do curso ‘Planejamento de Cursos em EAD: Discutindo 
História da Arte’ 

 
Fonte: Google Docs 

 
 

Figura 02 – Formulário do curso de ‘Planejamento de Cursos em EAD: Discutindo 
História da Arte’ 

 
Fonte: Google Docs 
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Figura 03 – Formulário do curso ‘Planejamento de Cursos em EAD: Discutindo 
História da Arte’ 

 
Fonte: Google Docs 

 
 

Figura 04 – Formulário do curso ‘Planejamento de Cursos em EAD: Discutindo 
História da Arte’ 

 
Fonte: Google Docs 


